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BRAZIL 
Rio de Janciro 8 de agosto 


(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 


No dia 29 de julho completou S, A. I. o 
seu 18.º anno. Repetiu-se o cortejo of- 
ficial e n'essa occasião distribuiram-so graças 
ás pessoas que se distinguiram ou recommen- 
daram por seus serviços à primeira exposição 
do imperio. O sor. conselheiro Francisco Igna- 
cio do Carvalho Moreira foi feito barão do Pe- 
nedo. Teve carta de conselho o general Frede- 
rico Leopoldo Cesar Burlamaque. Com a di- 
gnataria o commenda da Rosa foram contem- 
plados os snrs, Manool Teixeira de Souza e 
João Miers. J)' consideravel o numero dos of- 
ficiaes o cavalleiros. 

O snr. Silveira da Motta provocou no se- 
nado uma discussão sobre os negocios do Rio 
da Prata, motivada mais pela vontade do crear 
embaraços ao ministerio do que pelo desejo de 
pôr o publico corrente com os segredos diplo- 
maticos. À argumentação de s. exc.*, tecida 
do lugares sabidos, restringiu-se a censurar o 
gnr. Saraiva por intervir nas questões domes- 
ticas da republica o agarrar-so á cauda do mi- 
nistro britannico, não obstante estarem que- 
bradas as relações entre os dous paizes. Disse 
que qualquer accordo com Flores não podia 
deixar de suppor ajustes particulares; que o 
governo imperial não se deu ao trabalho de oc- 
cultar sympathia por este caudilho e era neces- 
sario suppor Aguirre bastante inopto para con- 
sentir no suicidio do seu partido. À interven- 
ção era uma questão de fortuna o nada mais. 
Se o nr. Saraiva fosse bom succedido, manda- 
va pela penna do seu secretario entoar hosangs 
nos jornaes progressistas, o ficava perante a 
opinião valendo tanto, senão mais, como os di- 
plomatas provectos, conhecedores dos homens 
e cousas do Prata. O novo partido applaudia- 
se do acerto da escolha e até ao ministerio ca- 
beria uma parte de glória. Como foi infeliz, 
desencadearam-se os ventos, e até o snr. Sil- 
veira da Motta se arvorou em censor diploma- 
tico. 

A resposta do governo, pelo orgão do pre- 
sidente do conselho, foi concisa, firme e digna. 
S. oxc.*, depois de historiar o que se passou, 
acrescentou que o snr, Saraiva tinha de voltar 
a Montevideu para apresentar o ultimatum, 
concluindo necessariamente com a ameaça de 
represalias, que poderiam consistir em passar 
o exercito brazileiro a fronteira e penetrar no 
Estado Oriental, a fim de obter satisfação dos 
aggravos de que se queixa o Brazil, regressan- 
do depois ao territorio nacional. O governo 
imperial não pretende senão usar do direito de 
represalias, que não é a guerra propriamente 
dita, e só a acceita no caso de ser indispensa- 
vel, embora não partilhe a paz a todo o transe. 

Partiu para o Prata uma divisão naval con- 
sidoravel. O governo não consentiu que acom- 
panhasso o enviado extraordinario para não in- 
culcar desprêso dos meios conciliatorios. 

As noticias que nos trouxe o ultimo paque- 
te de Montevideu constam apenas de boatos. 
Dizia-se que Aguirre tentava conciliar-se com 
Flores, despresando toda a intervenção estran- 
geira, e que o general Netto marchava para a 
fronteira com 2:000 homens. Veremos se isto. 
80 confirma e que impressão causa a declara- 
ção do governo no senado. 

À imprensa alli continúa virulenta, calu- 
mniando o Brazil. A opinião, que a principio 
Jhe fez justiça, nega-lh'a agora. O governo dis- 
pondeu rios de dinheiro para tornar favoraveis 
à emigração as ávidas redacções dos jornaes 
allemães, e, no emtanto, não tem no Prata um 
orgão das suas ideias. Outro tanto não acon- 


—— 


tece à Inglaterra e Italia, embora tenham alli |: 


interesses menos consideraveis a defender. 
Os trabalhos da camara temporaria deno- 
tam o proximo encerramento. Os deputados 
entroteem o tempo resumindo as philippicas já 
pronunciadas. Vieram de novo a terreiro as 
famosas convonções consularos, e a ajuizar 
pela inconveniencia das palavras que so disse- 
ram, ainda so encaram com a mesmissima in- 
dignação. Os oradores pedem uma intorpre- 
tação contrária ao espirito e letra do tracta- 
do, porque a convenção portugueza arruina 
ou diminue a renda dos que vivem do fôro. 
Votou-se em ultima discussão uma emen- 
da mais favoravel a respeito da União e In- 
dustria. O principal credor receberá o capi- 
tal e uma boa parte dos juros, desembolsan- 


do apenas uns 300:0005000 réis. Pela en-|. 


campação realisada pelo ministro Bellegarde 
perdia cerca de 800:0005000. Os deputados 
disseram então que o governo não podia sa- 
nar as consequencias dos maus calculvys dos 
particulares é nunca votariam uma doação 
de dinheiros publicos ! 

Reconsideraram, porém! | 

Com a escolha do conselheiro Francisco 
José Furtado para senador, fica vago o cargo 
de presidente da camara. O governo fez ques- 
tão de nomes e foi eleito o enr. barão de Pra- 
dos contra o sor. Joaquim Saldanha Mari- 
nho. A presidencia da camara tem recom- 
mendado os candidatos à senatoria á escolha 
imperial. Quiz-se affastar um concorrente ao 
snr. Sá e Albuquerque. Aquelle senhor e o 
desembargador Valdetaro resignaram a ca- 
deira de vice-presidentes e passaram imme- 
diatamenteá opposição. 5 

No dia 26 reuniu-se a assemblea geral do 
Banco do Brazil. Foi lido o relatorio do fiscal 
o snr. Drumond, que attribue a diminuição 
dos valores de carteira e do dividendo, não só 
ás causas dadas pelo presidente, como tam:- 
bem ao sacrificio da importação do ouro, 6 
conclus que é inconveniente tentar liquida- 
ções, não só pelos meios que os devedores teem 
de illudir a lei, como pela incerteza com que 
os juizes a applicam. Não houve discussão, A 
sorto designou os sors. D. Antonio de Ara- 
naga, João Peres da Silva e Antonio José dos 
Santos, para deixarem o cargo de directores. 
Foram eleitos os snrs, João Nepomuceno de 
Sá, Joaquim Antonio Fernandes Pinheiro e 
João Antonio Ferreira Vianna Junior, Para 
supplentes os anrs. Jacintho Alves Barboza 
Junior, José Francisco Alves Malveiro, Pe- 
dro de Alcantara Machado, José Maria Piuto 
Peixoto e João Chrysostomo Monteiro. Para 
a commissão fiscal foram eleitos os surs. José 


Za di o 


Machado Coelho de Castro e João Baptista 
Vianna Drumond. A votação empatou entra 
este e o snr. conselheiro Bernardo Ribeiro de 
Carvalho, que de antemão resignou. O mes- 
mo teem feito n'estes ultimos annos os snrs. 
visconde de Ipanena, barão de Mauá, Anto- 
nio Alves da Silva Pinto e João Manoel Pe- 
reira da Silva, todos muito respeitados e 
possuidores do grandes fortunas e competen- 
tes. Não é, porém, facil dizer a verdade a ac- 


cionistas que devem votar medidas, cujos ef- 


feitos são os primeiros a sofírer. A directoria 
do Banco do Brazil póde-se dizer que zela de 
preferencia os interesses particulares. Ha um 
ou dous annos só os banqueiros conseguiam 
nomear e ter um director ás suas ordens. Com 
a diminuição das colheitas do café, as casas de 
commissões de primeira ordem viram-se tam- 
bem forçadas a ter no Banco uma creatura 
sempre benevola, e vão conseguindo o inten- 
to. À cabala este anno esteve escandalosa. 
Alugaram-se acções, compraram-se votos, em- 


pregaram-so todas as tricas e manejos com que | 


os cabalistas vencem eleições na freguezia de 
Sant Anna. Até a meza despachou um sup- 
plento porsua conta. 

“ E impossivel que o dividendo augmente 
em quanto se conservar a actual ordem de cou- 
sas. Se o cambio subisse a 28, se o Banco con- 
seguisse do governo alguns favores a res- 
peito da importação de ouro e permissão para 
descontar a seis mezes, babilitava-se a con- 
correr com os outros estabelecimentos e au- 
gmentava infallivelmento o valor da cartei- 
ra. Consta que o dividondo distribuido era 
realmente 75500 réis e por conta do semes- 
tre que está correndo se pagou 1000 réis. 
Tem corrido que se convocará uma assem- 
blea extraordinaria para votar a reducção do 
pessoal da directoria e sollicitar favores do go- 
verno. E' boa occasião e ninguem póde fazer 
melhor justiça ás pretenções do Banco que o 
ministro da fazenda, que é director. As quei- 
xas são gorses, todos estão descontentes, mas 
ninguem toma iniciativa na reforma, e tudo 
ficará em queixas, clamores e desejos. 

No dia 6 teve lugar a reunião do Banco Ru- 
ral e Hypothecario. A discussão esteve tem- 
pestuosa, mas foram approvadas as conclu- 
sões da commissão de contas. For eleito di- 
rector o sur. commendador José Peixoto de 
Faria e Azevedo. Para a auxiliarem na re- 
forma dos estatutos, a directoria escolheu os 
sors. barão de 8. Gonçalo, Bernardo Ribei- 
ro de Carvalho, José Lopes Pereira Bahia, 
visconde da Estrella, Antonio (Gonçalves 
Guimarães, Claudio José da Silva e João 
Evangelista Teixeira Leito. 

Foram escolhidos fiscaes do Banco Brazi- 
leiro e Portuguez os snrs. barão de Itama- 
raty, visconde da Estrella e Henrique Ro- 
borto. pet 

No dia 30 realisou-se a reunião semes- 
tral dos accionistas da estrada de forro de 


Pedro II. Do relatorio vê-seo seguinte, sobre 


o ostado d'esta empreza:-—Receita bruta réis 
479:9545000, e despeza réis 435:941A000, 
creditando-se à garantia um saldo de réis 
44:0125000. Transitaram 171:973 passa- 
geiros e transportaram-se 1.288:528 arrobas o 
24 arrateis de mercadorias. 

1.º secção: — Tem-se reformado a maior 
parte da linha, reconstruido todas as pon- 
tes, menos ade S. Pedro, e melhorado as es- 
tações. a Eonabivor En o) 

2.º secção: — Na parto utilisada não ha 
novidade, e as pontes, boieiros,e revestimentos 
dos tunneis continuam a demonstrar a sua 
excellencia. Cada milha custou 245:4695000, 
isto é, 113:4435000 menos que as da 1.º 
secção. | 
Está prompta a via provisoria destinada 
a prestar serviço até à conclusão das obras 
do grando tunnele abriu-se hontem com todo 
o apparato, tendo sido convidado o corpo 
legislativo o diplomatico, ministerio, eto. As- 
sistiu Sua Magestado. 3 

“Tunnel grande: — Está completamente 
perfurado. Tem-so dispendido 2.441:60664. 

Terceira secção: — A" vista do estado 
adiantado das obras o por indicação do en- 
genheiro em chefo,conseguiu se reduzir o pra- 
so a um dos empreiteiros, de sorte que as 
locomotivas podem chegar a Entre Rios no 

rincipio de 1866. Foram acabadas as me- 
lições córtes o orçamentos do ramal de Va- 
lença. Ha capitaes suffciontes para concluir 
as obras até á 3.º secção. (made 
O conselho fiscal da Companhia de Se- 
guros Protectora das Familias ficou com- 
posto dos seguintes cavalheiros: — Commen- 
dador Jeronymo José de Mesquita, barão 
de S. Gonçalo, commendador José Lopes 
Pereira Bahia, visconde da Estrella e conse- 
lheiro Antonio José de Bem. Supplentes João 
Francisco Velho, José Duarte Coelho Junior, 
Boaventura Gonçalves Roque, João Baptista 
Vianna Drumond e veador José Joaquim de 
Lima e Silva. Recommendam-se todos pela 
posição, fortuna e probidade. 

“À companhia vom a proposito. Não ha 
fé nas tontinas, mas reconhece-se a vanta- 
gem dos seguros, e osactuaes embaraços eco- 
nomicos fazem pensar no futuro e nos meios 
de pôr a existencia ao abrigo da miseria. Não 
é dificil o capital necessario para tirar vanta- 
gem da associação. Bastam alguns annos de 
trabalho e economia. Pelo que respeita 4 ge- 
rencia, offerece o Banco Rural solida garan- 
tia. ep o 

- Osjornaes estão sempre a noticiar occor- 
rencias desagradaveis na alfandega. Com a 
falta de um chefe,que não se distraiba das suas 
funcções, o volumoso regulamento do enr. 
Ferraz e a confusão causada pelas ultimas de- 
missões em massa ninguem se entende n'aquel 
la cliganeo custom peml | 

O regulamento não é interpretado igual- 
mente e as primeiras decisões não fazem au- 
thoridade. Agora foi prohibida a entrada na 
alfandega e suas dependencias ao antigo no- 
gociante Manoel de Almeida Cardoso e mul- 
tado em 25:3805000, Foi isto motivado por se 


mandando os seus empregados offerecer faci- 
lidades. 

À Caixa de Soccorros de D. Pedro V con- 
tinuana sua marcha próspera. São lisongeiras 
as publicações da direotoria, que continuam 
a demonstrar a excellencia e as sympathias da 
ideia que presidiu á sua creação. 

Ainda não terminaram as desintelligencias 

entro os socios da Sociedade Portugueza De- 
zescis de Setembro. As duas parcialidades 
não chegaram ainda a um accordo. 
o Processam-se pelo consulado geral os se- 
guintes inventarios: Manoel Eleuterio de Aze- 
vedo, Manoel Joaquim Ferreira da Silva Pe- 
reira, Manoel José Machado, Joaquim José 
Soares da Silva, Pedro Barata Gomes Feio, 
Frederico Antonio de Souza, Antonio Alves 
dos Santos e Joaquim Gomes de Oliveira. 

Fazem-se geralmente os melhores elogios 
ao sur. dr. José Henriques Ferreira, cujo tino 
cillustração suppre a prodigiosa actividade do 
sor. Nazareth. | 
' Falleceram Manoel Francisco de Oliveira 
Motta, capitão da barca «Tamega»,e Francis- 
co Pereira Leite, da firma Leite & Mendes. Era 
um porfeito cavalheiro. 

As noticias commerciaes não teem importan- 
cia. Nos mercados de importação e exporta- 
ção ha falta de especulações. Os generos de 
Portugal ficam frouxos. Está folgado o merca- 
do monetario. 

Cotam-se:— Apolices geraes 97 !/3, Banco 
do Brazil 384,Banco Rural 704,Banco Brazi- 
leiro e Portuguez 255, Companhia do Amazo- 
nas 905, Seguridade 505, Nova Regeneração 
205 e Gaz 1755000 rs. 

“ Com descontos: — Estrada de ferro Pedro 
11108, estrada de Petropolis 1405, Compa- 
nhia Fidelidade 45000 rs. € 

As apolices de todas as outras emprezas 
teem valor nominal. - 

Cambio 27 4/y a 27 ?/s, sobre Londres. 


Revista da politica externa 


Hoje será para a America que pediremos 
ás folhasestrangeiras alguma cousa do muito 
quo nos trazem cheio de interesse ácerca da 
lucta collossal dos Estados-Unidos, para cujo 
dosfecho pacifico ha algum tempo que se apte- 
sentam de dia para “dia mais probabilidades e 
esperanças. 8h a Mme RS 1 

A guerra dos Estados-Unidos não é mais 
do que a consequencia natural d'essa varieda- 
de de raças, de clima e de interesses que com- 
prehendia essa gigantesca nação; é o combate, 
a discordancia de tantos elementos encontra- 
dos, reunidos pela necessidade e pelo acaso. A 
paz, a riqueza e o bém estar material davam 
tranquillidade a esse povo atarefado exclusi- 
vamente com a ancia de enriquecer em pouco 
tempo. Esta ideia tinha absorvido tanto a at- 
tenção individual, que a grande machina social 
eo systema que a regia operavam impellidos 
pela força que o direito politico lhe imprimia 
de quatro em quatro annos. o 


Mas essa harmonia superficial devia cessar | 


logo que algum successo grave perturbasso 
profundamente a variegada sociedade dos Es- 
tados-Unidos, e então, esse povo que buscava 
o dinheiro cada dia com crescente avidez, que 
em geral se occupava muito pouco com a reli- 
gião e que só de quatro em quatro annos se 
lembrava da politica, devia entregar-se a todo 
o impeto das suas paixões embotadas, aviva- 
daspelasoberbue orgulho. 

* Então deviam tambem despertar no povo 
dos Estados-Unidos as antipathias de raça, as- 
sim como a diversidade de interesses dos dif- 
ferentes Estados, segundo a sua situação to- 
pographica,devia dividirnecessariamente essa 
nação collossal em grandes familias. ' 

A questão de escravidão e a de alfandegas, 
a diferença de origens e de productos, o exclu- 
sivismo e a injustiça do Norte, occasionaram 
a guerra com o Sul, cujo odio, filho da diver- 
sidade do interesses, existia latente na propria 
Constituição federal. O exemplo do Sul devia 
encontrar imitadores no dia em que a necessi- 
dade e os sacrifícios da guerra, no dia em que 
o despotismo dó presidente e os desacertos da 
administração se fizessem sentir com sobeja 
dureza sobre os Estados que não tinham em- 
penho em prolongar a lucta. Estes Estados 
soffreram e calaram-se ém quanto foi duvidoso 
o resultado da guerra, em quanto não viram 
segura a independencia do Sul, mas quando 
os homens pensadores sê convenceram de que 
era impossivel manter a unidade da grande 
republica, examinaram a sua posição á luz da 
realidade e da conveniência, e viram que a 
guerra os empobrecia e os privava das suas li- 
Hordddos: 810] Sissi órirar 

Em quanto na cidade de Nova-York espe- 
culavam os commerciantos sobre esto sargrón- 
to conflicto e os agiotas amontodvam riquezas 
com a especulação do ouro; em quanto nos 
condados da nova Inglaterra so improvisavam 
fortunas escandalosas e muitos empregados 
publicos desenvolviam 'um' luxo immoral, os 
Estados occidentaes, como o Ohio, o Kentu- 
cky, o Tennessee e o Mississipi, sofriam as 
tristes calamidades da guerra, contribuiam 
para a sua duração com homens e dinheiro, 
carrógavam com uma parte d'essa divida es- 
pantosa contrahida pela administração, e como 
quasi todo o commercio de aquelles Estados se 
fazia pelo Mississipi, os seus productos não 
achavam sabida, porque a navegação d'este rio 
tem estado sempre interrompida dosde o prin- 
cipio das hostilidades. ceara: do 

Foram estas cousas que favoreceram a 
ideia da confederação do Oeste, de que por 
vezes se tom fallado. Vallandigham, senador 
pelo Estado do Obio, foi o primeiro a fallar da 
paz quando a imprensa do Norte qualificava 
de traidores os que se atreviam a proferir 
essa palavra, quando o povo torturava ou 


assassinava Os quese oppunham á continua- 


ção da guerra. Ú per 
O nobre senador pelo Ohio trabalhou em 
Richmond eno Canadá para a realisação do 


ter verificado um excesso no despacho de umk|seu projecto, favorecido pelo governo do Sul 


carregamento de fogos da Ohina.No emtanto, 

os navios de guerra e os commandantes dos 

vapores da Companhia de Paquetes contra- 

| bandeiam escandalosamente,e a alfandega re- 
correu a um meio de descoberta vergonhoso, 
: , donos Us | aba iy3o! + 


o pelas muitas pessoas que no Norte se fize- 
ram partidarias da paz. sado 

O governo de Washington descobriu re- 
centemente essa conspiração e os grandes 
trabalhos feitos para a creação de uma confe- 


QUARTA FEIRA 31 DE AGOSTO DE 1864 


deração independente dos Estados do Oeste; 
mas é tão vasta e são tão numerosos os par- 
tidarios d'esse plano, que o governo não ousa 
tomar qualquer medida, receando precipitar 
os acontecimentos. 

Esta conspiração que é obra de uma so- 
ciedade secreta que tem por nome «Ordem 
dos cavalleiros americanos», tem por fim crear 
obstaculos no governo para a continuação da 
gnerra e empregar foda a sua influencia para 
derribal-o em caso de necessidade. 


general Price, e Vallandigham é o da secção 
do Norte com o encargo de trabalhar em fa- 
vor da separação dos Estados do Oeste, 
Depois de algumas reuniões preparatorias, 
os chefes das lojas dos differentes Estados 
concertaram uma reunião em Chicago para 
a proclamação das doutrinas da ordem. 
Como se viu em um despacho publicado 
hontem, já severificou essa reunião. | 
O presidente Lincoln está mais do que 
persuadido de que a sua existencia politica 
acabará com o anno de 1864, e por isso fará 
tudo o que for possivel para que a sua azia- 
ga administração não termine de um modo 
violento. Lincoln pouco ou nada fará d'aqui 
até ao fim do anno,e emquanto à guerra li- 
mitar se-ha provavelmente a defender o terri- 
torio federal. Ainda assim não é possivel di- 
ser so o Norte está livre de nova separação; 
mas seja como fór, a proxima presidencia 
está reservada para o homem que melhor re- 
presente a ideia da paz, ideia que já hoje é 
no Norte o pensamento dominante, e que bre- 
ve será exclusivo, se julgarmos pelos rapidos 
progressos que faz de dia para dia. 
— Da Europa ha noticias de interesse que 
reservamos para âámanhã por falta de espaço, 


tendo de contentar-seo leitor com os despa- |. 


chos que vão na competento secção. 


O chefe supremo da sociedade no Sul 6 0 


|municações traz 


2 15901604. 9) im 28 
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não escrevemos na semana anterior, e & res- 
peito d'esta quasi se dão as mesmas. circums- 
tancias. Temer | 
— Suppoz-se a principio que as eleições 
so fariam em Coimbra sem opposição, mas não 
é assim: no circulo do bairro-baixo agitam-se 
os partidos e ambos se aprosentarão em força, 
a julgarmos pela actividade que vemos desen- 
volver. Nos demais circulos do districto tam- 
bem teem] apparecido novos candidatos. De 
que lado será a victoria não o affiançamos, 
mas as probabilidades estão mais para os can- 
didatos governamentaes, a favor dos quaes 
estavam as cousas dispostas ha mais tempo. 

— Talvez se possa attribuir a preoccupa- 
ção eleitoral a inercia que vemos na illustre 
vereação d'este municipio. Ctritou-se muito 
contra o snr. Raymundo, mas 0 que é certo é 
que o snr. Raymundo fez alguma cousa, e 
OE Seus successores não o excedem nem imi- 
tam. | 
— E' um permanente vexame o estado 
immundo em que se acham certos locaes da 
cidade, em que se nota completa falta de po- 
lícia. Na-cidade baixa, no sitio mais concor- 
rido, ha bêcos que são uma asquerosa sentina, 
que de proposito deixam de ser limpos para 
se juntar alli os estrumes que teem de ser 
conduzidos para as quintas. Por excepção se 
encontra uma ou outra rua limpa: em' geral 


o 


deixam de o estar. 


B41 047, obs q 


“= Nos mercados não fallemos, que seria | 


abusar da paciencia dos leitoros, que não são 
d'esta localidade, e que por isso não teem im-. 
mediato interesse no bem-estar dos habitan-. 
tes de Coimbra, mas à facilidade das com- 
hoje tantos visitantes a Coim-. 
bra, que esse interesse torna-se por isso mais 
Berali 20 aroir caacs BE frei rinod Ú 
-— O regulamento das posturas não tem ei- 
do cumprido em toda a sua plenitude, como. 


| muito seria para desejar. Os jornaes d'esta. 


o 
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Provincias 


VILLA REAL 28 DE AGOSTO — (Do 
nosso correspondente) — Deram-nos hontem 
a boa noticia de que o governo vai breve- 
mente mandar construir a estrada que, atra- 
vessando a villa, devo ligar as duas vias de 
communicação de Villa Real com Amarante 
pelo Marão e a estrada de Bragança. Igual- 
mente continuam com actividade as estradas 
de Chaves e Bragança : o lanço de Amarante 
para Villa Real sobe brevemente á approva- 
ção do governo, e bem assim aquelle que nos 
deve ligar com Murça. 

Agita-se agora de novo na opinião publica 
a questão do caminho de ferro do Porto á Re- 
goa, é aqui discute-so a possibilidade e a con- 
veniencia do ramal para Villa Real: ainda 


- — cana am 


hontem ouvimos-fallar n'istolargamente áquel-| 
leque tem promovido a maior parte dos me- 


lhoramentos da provincia. - re feria 

"No concelho da Regoa e Mezão-frio mette- 
ram-se debaixo das portas e affixaram-so. nas 
esquinas alguns impressos incendiarios, E” a 
continuação do plano: hontem o maranhão, e, 


. 
» 


auxilio, 


O impresso excitou apenas riso de compai- 
xão, sendo os homens serios de opinião que o 
grupo desorientado se quer matar pelo ridicu- 
lo. Quos vult perdere Jupiter dementat, 

Isso não obstante, a authoridade procede 
competentemente. | cade 

"Tem aqui produzido sensação o saber-se 

ue o juiz de direito de Mont'Alegre anda á 

rente de alguns homens, percorrendo a co- 
marca, sollicitando votos, e de uma manei- 
ra pouo? digna. | Cara 

* “Igualmente se conta que o juiz do Pezo da 
Regoa, a requerimento do delegado, fôra a Me- 
zRo-frio examinar os livros dos reconseamen- 
tos, apesar de passar, ha muito, 0 tempo das 
reclamações, com o intuito de intimidar, indi- 
rectamente, oseleitores. Aflirmam-nos isso e 
sabemos com verdade que foi, e entendemos 
que mau foi queo juiz désso esso passo, mas 
quanto aos motivos não afirmamos nem ne- 
gamos. 


Das justiças de Villa Real, apesar das| 


queixas de muitos, não obstante a-fórma com 
que certo grupo blazona influencias e protec- 
ção, que diz ter nas authoridades judiciaes, 
principalmente no delegado, não obstante" 
audácia com que apresentam requerimentos 
em juizo contra cidadãos respeitaveis (o que 
não fariam,se aquellas authoridades tomassem 
o seu lugar), apesar d'isso, suspóndemos os 
nossos juizos, como nos aconselham amigos, 
para, se nos desilludirmos, trazer. a publico o 
ai convier que se saiba e como é nosso dever 
a correspondente imparcial. No emtanto, 
chamamos a attenção do governo para isto, . 
“ Continúa marasmatico o estado das elei- 
ções d'aqui, de Valpassos, Villa Pouca e Alijó; 
na Regoa trabalha-se mais pelos governamen- 
taes que pela opposição :. essa escreve procla- 
mações, grita e esfalfa-se. | + 
Em Mont'Alegre e Chaves continia a 
guerra eleitoral: ahi não ha lucta, como para 
o sul do districto; é cousa à parto. 
Conserva se o districto na mais profunda 
az, sendo certo, porém, que nada ha mais 
ivertido que a abundancia de petas que cor- 
rem. Sahe uma pequena força para policiar 
uma romaria, inventa-se logo uma noticia é 
faz-se um telegramma para os jornaes; vão 20 
cavallos que aqui estão dar um passeio, diz-se 
logo que marchana disfarçados e sahe outro 
telegramma. À noticia da demissão do sur. go- 
vernador civil corre sempre;os fogueteiros não 
cossam de trabalhar. ' 
- Por esta occasião direi que o vosso corres- 
pondente de Lisboa continua a merecer as 
sympathias de que a sua intelligencia e serie- 
dadeo torna digno e tão bom nome lhe adqui- 
riu n'esta provincia : julgou-nos mal, porque o 
illudiram, mas vemos que faz justiça a esta 
povoação, que sempre foi quieta o tranquilla, 
ainda queseja vivade sentimentos. + 


“COIMBRA 28 DE AGOSTO—(Do nosso 
correspondente)— Por carencia de assumptos, 


como não aproveitou, chamam o papão em seu | trc 


[localidade insistem em pedir que se lhe dê 
execução. Mem ext Ds om 


4 > Lt a squias: n€ 


— Não sabemos que trabalhos haverá fei-. 
tos no sentido de que o districto de Coimbra. 


| seja condignamente representado na exposi- 


ção de agricultura: a este respeito só vimos. 
no «Commercio de Coimbra» um edital do sur. 
intendente de pecuaria n'este districto, com-. 
missionado pela Real Associação Central de 
Agricultura. Da Sociedade Agricola d'este 
districto não nos consta se tenha dado comé- 
ço a alguns trabalhos, que poderiam ser de 
muita vantagem para a industria agricola de 
Coimbra. Se não for o patriotismo de alguns 
particulares, a Beira é a' sua capital não to- 
marão n'aquelle certame o lugar que de di- 
reito lhes pertenceria. 

“-— Temos ouvido dizer que para o local 


E 


Boaventura, fronteiro ao 


litterarias. 
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Os snrs. assignantes gozam 26 p. e.de benefício, 
bem como as publicações . 


da conveniencia de satisfazer bem a todos 
os respeitos. | Ee 

— Está a banhos na Figueira o sur. dr. 
Justino de Freitas; brevemente tambem para 
alli se dirige o snr. conselheiro Vicente Fer- 
rer, que tem estado na sua casa do Freixo. 


Ermo re (ed eme a e | 
* NOTICIARIO 


Visita pastoral. —S. exe.” o bispo 
desta diocese parku no domingo para fazer a 
sua visita à comarca ecclesiastica da Feira, que 
era a unica que lhe faltava visitar.S. exc.* foi 
direito a Ovar, por onde resolveu começar a 
sua visita pastoral. 

No dia 20 de setembro deve estar de vol- 


confraternidade jornalistica. 
isa despedida do snr. Ernesto Biester: 


Meus presados collegas. — Pedindo-lhes a inger- 
ção d'essas breves linhas, inspiradas pelo coração 
pelo dever, desde já me confesso extremamento reco- 
nheci O. ] ; ; a RS 
+ » Coma maior consideração me aseigno 
3 Dev. ete 
ccrtar tar sv Ernesto Biester, 


4 as tm 


- Dous mezes vividos n'esta terra ensinaram-me 
aprecial-a e a querer-lhe como & terra do meu berço. 
As im Egsafes b Aqua, me acenda ram e fizeram sentir 

Rqui neste curto mas significativo espaço de tempo 
jâméis se apagarão da IDE alma. Na iria a 
contrei irmãos; no publico amigos; e na distincta 
classe typographica amigos e irmãos. A estes pren- 
dia-me já o abraço fraternal do trabalho ao mesmo 


| trabalho, enviado de longe; seguiu-se ao perto a ami- 


sado quenos devia estreitar. A homenagem por mim 
prestada era devida, mas estava longe é mui longe 
de merecer a recompensa que alcançou. Se alguma 
cousa ha que valha na dedicatoria da comedia-drama 
«Fortuna e Trabalho», é haver sido espontanca e 
sincera. Ainda assim duvido que na minha carreira 
de author dramatico torne a escrever obra a que tan- 
to queira, pois deyo-lhe as mais honrosas distincções 
que o homem de letras póde ambicionar. Conside- 
ro-as uma grande glória e um vigoroso estimulo. E 
como são dadivas dos que trabalham, é trabalhando 
que buscarei mostrar-mc digno de as possuir. 
“Agora terminarei antes de sahir d'aqui, apor- 
tando as mãos de todos, e apertando-as cheio de sau- 
dade e reconhecimento, | 


map” to 2 


beneficio. 

- Com isso contava a companhia, que nos 
dous dias anteriores á representação não alu- 
gou camarotes às pessoas que os desejavam, 
porque muito naturalmente pensava quo esta- 
riam passados. 


. o 


suspenso do lugar de administrador do conce- | asylos do Porto! 


lho de: Poiares'o snr; José Maria Henriques, | 


substiuindo-o o sar, João Ferreira Lima: 


Na plateia houve a regular concorrencia 


não | que foi espontancamente ao theatro para ver 


afirmamos que fosse aquello o motivo da sus-|a excelente representação do bello drama 


pensão, o que' posteriormente se! averiguará. 


«O fidalgo pobre», que brilhantemento tra- 
— Nas proximidades de Arganil teom-se | 


duzem na scena as actrizes Delfina e Emi- 


dado factos que demonstram ter havido ata- ia Adelaide, e os actores Rosa e Theodorico. 


ques á segurança publica. No Pizão de Coja | 


” Rosa, no papel caracteristico do fidalgo 


appareceu morto a facadas um macho, que se pobre, é o actor artista “que já no nosso thea- 


suppõe ser de um hespanhol, vondedor am- 


tro tinhamos admirado no «Marquez de la 


bulante, que talvez tambem, fosso victima, dos | Seigliére». 


ladrões e assassinos. Proximo a Coja tenta- 
ram 08 ladrões roubar Joaquim de Oliveira, 
da freguazia de Bomfoita.. Nesta mesma fre- 
guezia foi ferido José R que por “Antonio Joa- 
quim, já useiro e vezeiro nestes malefícios 
porque não ha muito tompo-que tambem es- 
pancou a José Pedro de Campos, da fregue- 
zia de Folques. “anil abvotoit R 

— À feira de S. Bartholomeu tem conti- 
nuado, mas pouco concorrida; no emtanto os 


“4* 


feirantes teem effectuado vendas para as lo- 


jas de commercio. AY 

— O que hoje se torna um objecto de 
admiração, tanto para a gente do fóra de 
Coimbra, como até para a da cidade, é o 
estabelecimento do snr. Frederico Ferreira : 
não vimos ainda, nem mesmo em Lisboa, 
quem saiba escolher com tanto mimo os obje- 
ctos que tem a expor á venda no seu estabe- 
lecimento. E” de aprimorado gosto o grande 


sortimento de todos os objectos, ainda mes - | 


mo das variadas bijouterias. Sabemos que o 
sor. Frederico Ferreira tenciona ir á feira de 
Vizeu, onde apresentará exemplares de todas 
as melhores cousas agora expostasno seu es- 
tabelecimento., pç dem 

— Na sexta-feira veio ao governo civil 
d'esto districto uma commissão apresentar 
uma representação dos povos de Pereira e 
das onza freguezias circumvisinhas, pedindo 
se faça effectiva a medida de collocar uma es- 


tação do caminho de ferro em Pereira e outra | 


na Granja. Esta representação é em opposi- 
ção a outra que ha dias vieram apresentar 
os povos de Formozelha. Estes encontrados 
interesses collocaram em opposição a Asso- 
ciação Commercial de Coimbra com a Asso- 
ciação Commercialda Figueira. 
— Em Luso tem continuado a conctorren- 
cia de banhistas e de visitantes ao Bussaco. 


A, 2a 1 


N'aquella povoação as hospedarias, alli esta- 


|belecidas são já insuficientes para o'grande 


numero do pessoas que alli concorrem. | 
— Na Mealhada ha actualmente tum, bem 
provido hotel e por preços equitativos ; oxalá 
Ique o proprietario não abuse e se compenetre 
ta paro 


cs 


CO BETIRT 


A 
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“A actriz Manoela Rey recitou a bella poo- 


sia “do sor. Theophilo Braga «Stella matu- 


tina», que lhe valeu enthusiasticos applau- 
os. Foi um acrescimo de recreação para os 


especta 


espectadores quo o não esperavam, mas não 
incentivo de concorrencia, porque não es- 
promettido ném annunciado. 

"Morrorosa malvadez.—Os legis- 
ladores da antiga Roma não comprohendo- 
ram na lei pena para o parricídio, porque 
julgaram impossivel que os filhos dessem a 
morte áquelles que lhes deram vida. 

Nas proprias feras tinham o exemplo, e 
não podiam suppor que os homens fossem 
mais ferozes queas feras. 

Não contavam com as aberraçãos da na- 
tureza, que se mostram tanto nas disfor- 
midades pbysicas como nas disformidades 
moraes, e essas aberrações, por mal da hu- 
manidade, apparecem, ainda que por exce- 
pção rarissima. | 
“E é para notar que o que, por inteira- 
mente avesso e repugnante á lei natural, 
se considerava absolutâmente impossivol na 
aurora da civilisação pagã, se mostra com a 
sua horrorosa realidade em pleno dia da ci- 
vilisação christã! 
— Desta tristissima e horrivel verdade offe- 
reco exemplo a seguinte noticia que o nosso 
estimavel collega da «Aurora do Lima», 
periodico de Vianna, publica na sua folha do 
Fit do a e gra 
«Paulo José Lopes, sachristão, e sua mu- 
lher, ambos octogenarios, e mais seis pessoas 
de familia, estiveram hontem a ponto de ser vi- 
otimas da estupida malvadez do um monstro, 
que, para maior horror, é filho d'aquelles dous 
velhos! Antonio, que assim se chama essa fe= 
ra, tendo não sabemos que questões com seu 
pai, resolveu etivencnal-o !! Para executar o 
seu infernal plano, lançou uma grande porção 
de verdete na panella em que hontom 4 nouto 
se estava cosinhando a ceia da familia e do- 
pois sabiu pára o theatro. 

" « Pai, mil, irmãos e irmãs pozeram-se á 
meza, e logo que principiaram a cear camho- 


-— 


ceram que a comida tinha um gosto posmi- 


aaa. iyoncii —p ES 


mo. Examinada ella, acharam-lhe uma côr 
desusada, que fez suspeitar a existondiá de 
veneno; e catia alguna Apa familia des 6.) s 
ge então que tinha visto o Antonia a me: 
panella pe re de eabir para 0 ig a ére 
cendo mais a circumstancia de elle ter dito 
que não queria pao, as su arapeltas tua -BO 
uasi em certesa, e toda a familia tomou logo | 
eres pará asa a acção do veneno, que 
ainda assim não podia ser muito forte,porque' 
o mau sabor da comida bra, “tal, que todos a 
pozeram de párte: enas a provaram. 

« O malvado,que para exercer uma já do 
si criminosissimi ringanda contra seu pai, po- 
bre velho do 84 avnos, não recuou ante a 
horrorosa ideia de-envenenar-ao mesmo tem-|- 
po sua mãi, seus irmãos eirmãs,- “não -mereco 
o nome de homem: a humanidade envergo- 
phase de contar no ara ee um o ey 
tro! e! atos vet qsmbu yo 


finoel Alves, 
21, à, — João 
Antonio No-, 


dus Antonio Percira, | 17 a. 
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4. — José Maria Pinto, 21,aunos, na. rua da Ca 


«A “aúthoridade mandou: oa od Bona ereta? Fenataneia, 81 annos, na rua , 


competentes autos e mais diligencias necessa- |: 
rias para auxiliar a acção da justiça, e fez | 
recolher á cadoia essa fora que abi andava a en: 
tre gente !» o gado sresgueme 
Theatro. — compar 
normal deu hontem a sita p 
tação no Porto. th r dia 
a companhia se prestou à e nefício d Gio o 
escholas para meninos é e menina as pobres, q ue 
uma Sociedade Phylanfrópica | 6 prápoa erear 
n'esta cidade. | q 
Representou-se 0. drama o «Jogo, que op 
seu author, o sar. Biester, para erso fim offe- 
receu generosamente. quis 
Foi mais uma nouúte de trium pho ara O | ri 
snr. Biester € Lian a com anhia é drâmafica 
do theatro de D. »: rasdes 6 
A concorrência o o iisdinó dá 
theatro comportava. | eo 
Houve em todos ida e no fim ps 
chamadas | “que lhe 7 erdemos a conta. Negar a 
Author e actores foram « constantemen! nte 
victoriados com à Botas | ô -enthuisiásticos a ad 
plausos. vab 06 radio ns 4) 
A commisaão encatre regada é a a de piorar aver o 
beneficio offereceu End camaro 
do theatro lindas coroas «de flores jo 
às actrizes Delfina e Em lia, Adelaic e; um 
coroa de louro-ao. nr. icster ;/ e: Oouguets 
com laços de fita aos actores Santos, “Tasso; 


do theatr 
ma represen 


o foia que 


ae att 


Theodorico e Pa ar, que na representação ti 


nham os princ paca papeis. 

A cantora hespanhola Mad. Alaban pre- 
hencheu dous intervallos, cantando avaria de 
Rosina da opera «Barbeiro fa Sevilha»: ir 
miserere no «Troyadors ten 
ferecido Pia o pis à uitam en EA 
são promotora do Cha oxt pauicasi iorigoo 

ito isto, é desnecessario acrescentar. que 
teve applaúsos. A o eis UM sora! 


A boa vontade; és esglsdom 
di; E tapa 


Cr Festas 
- À companhia norma o a ultima re- 
presentação com b drama eifortma: e Tr. 


lho» e parte &manhã para L om 


sboa, | nó combóio 
da tarde, Leva e. deixa agradaveis le mbran- 


ças. 
O «Diario de Eistoay » do 29 do corrênto pao | 


SIRVA MONO & 
blica 0 seguinto ; etrp pol mevidad cha oqiso 
« Para conhecimento - o: commercio pu- 
blica-se a seguinte: traducção de um aviso do 
ministerio da marinha do Dinamarca, motifi- 
cando 0 erantamento d do pe dos portos 
russianos como dos portos esembo ras da 
tia oriental do Sobe mis io no 
qual aviso foi rapateido LE ia aemeetzia o) 

estado. pelo ministro. de o tado n 
côrte do Copenhague, ci of io “do 30 do 
julho ultimo. 


Na 19 TRA pucção 
“O ii a m; ia not pi a 


n3103 ogtiam : ah sedltre gh | 


Levantamento: de bloqueio o 


JS «AUGE Sa re aim sá 


Ministerio. cap sá inha, Copenhague, 19 |" 
de julho de 1864. — (Assignado):O. O. Liitken, » 


Apae ipi, 1 cos. = Por | 
decretos do 24 do corrento . foram effoctuados | 
os seguintos despachos. ecolesiasticos :; einvel 


O presbytero,.) ta tista do Mondonça | 
oa apresentado, preced ndo con gurso docu 
mental, na igreja paraohial do Nosaa Senhora 
da Graça de Moncarapacho, da diocese de Al. 
garve.. or à oruod aiotala dia 

“— Declarado falida 
agraciado, o decreto. do À do julho joho do db 
pe q qua ôra apresgnt o naigroja paro 
de S. Salvad x de po ei 
o presbytoro Apol nario Lourenço: o 
k pra Aesgrim 
E Sa a den 


Ao pia bg José nº 4 Costa Ne- 
vcs, parocho da fregnenio do S, Bartholomen. 
do Tadim o Pradellos, d la diocesd do, Fraga: 
concedida a regia aulborisação para ceder tims 
parte do passal proa com o fim de ahi 
so estabelecer um nos sb sui 

Pr omoção de furos — ando do se so 
lê na corresponden cia « 0 nos- 


so collega do. Macio |, jo od iroito | 


de 1.º classo que o LP PsAO bunal, de justi= 
ga propoz para serem escolhidos dous para a | 
relação dos Açores, são os BOIS; «apa, 
1º José Maria Martins, ne. mail 
2. º José Bernardo a Si vã. “maihoq oÃr 
3.º Bartholomeu a nus Amaral, 
4,º D. João do Portugal da. Si Iveiras 
E os que propog da 2.º pera o classo fo- | | 
E op E vã cota Es da asbabim 
aymundo enafor sia O 2 ml 
2.º Antonio Vieira de, Sequeira Fido.) 
3.º José Teixeira d' Azevedo, 


4,º José Luciano da Silya.. PEva 0 | + A Qutina ota da el  avln ol olmsmitzor 
Ep nd 2 A E ct E ie ori, tool mabariny est 
coram no Rio do Janeiro desdo 23 dejulho a |” “Cafflos Forfeira andina fd norroberA xr 
6 de agosto os seguintes subditos poriiegasa: La “Rduardo Asa or isstuocoga elo poaré 

Joaquim Correia da Silva, 23. aunos, sol- — Rg Sun Es sro em a “du 
teiro—Vico-almiranto Antonio Pedra de, Cars) Isabel io 
valho,. fo er Winpandesmpdo hoo 69] - JoãoGregorio giros eW 
a. casada— Joaquim Mendes, 39 a, 0- Manoel | - José Costas... moo sam oloisteib otes' 
Branco Coelho, 024. ec—dJos sim erroira da o - POB SEO º ob orosto 10% am 
Silva Guimarães, 38 a,. s—Maria da, Concei; | - J. Oliveira Martins o aai caro nel 
ção Ara, Ea — José de Souza eves “opa abs; ibom a; 
Junior, 47 a, e—Josó. Manoel d , 47) — Josep go Bo Pe wtso! nb orlu 
a. c— Athanazio Machado, Baia] —ogreto RA nm der ns 
Ferreira Vinha, 22 4.8 — nin 3, 8] “Tia ReinotoSabondo “0 asino 
—Rosa Conatancia 45 a, 8— armatd a José. vobiitmalcAm dia, edissogmo sb" sovog 
Correia, 40 a. Bm gusto , parem) es Miinoaço ms mainõolios segs mantas 
36 a. c.— Manoel Goulart Martins, 28: ougenço Asdaio) bs IniovontecO o 
Gualter Ragrona Fr "ONSOCA,| dd A echo EA rei Car: eb Inioremmo Dna 
Geraldina Dutra, 3 Br Bd 0 Pereira d es po! osini ml — 
Silva, 20 a. 8-—Josó 7 asc Mendo 300. à Ni igá :º saia eu Ro sb ais 


— Antonio Leite de. Faria Sampaio, 42 as mt) 
Caetano José Gonçalves, + de . o: 
ctoria Candida, 44 a. e — José 
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Salvador do o À 


coral loja dl 


Therez 


— Augusto Sebastião | Guerra, 24 annos, n& rua do k 
naves neto “Carolina abra eles de Almei. | 


voo annos, idem, | AM v OA Iv( &! 
a) é AN q! OBITOS 

1 Rita Casiira, 4 10 annos, casada, na rua do A 
Fudendo do Carmo. 


»> Joaquina Augusta de »Astvedo, 92 utnos, ol. 


teira,na rua da Fabrita; sepultada no pi per 
sup so! sovil & emite ama vs 
a uezia de 58. Nicolau. 
“Bapt tisados 
feminino. 
ai mit am amos oliandiço à ISTO 10 VV 
+ 26-— Silvestro da Silva Porelra,, 82 annos, no 
rua de 8, Roque, do Villa Nova de Gaya, com Maria | 
oaquina, no Nero Velho. de 
28— AI bino Ferreira Brandão, 86 annos, na 
rta de Bellomonte, com Joaquina Ferreira, 95 an- 
is no Souto. 


“Mais 8 AEE 


Pouso é o um em 5. Francisco. dass 
Hg + as tan mo Sid 

SUDO E mregilásia de Santo Hldefonso 

«= Baptlsados 11, sendo 6'do sexo. pinças a e 


Ao femininos “ma us rem 


alahia | 


io fia ] 


oa 6 de — Antonio Rgníidio do Téisttra! 22 sEtasa à E. y 


ate na rua dos Lavadourors, com Margarida Emi- 


lia da Conceição, 18 annos, idem sv asno 
do Ria Augusto Cal 22 ANDOS, DA o 
do La 


EA in com Maria José da Cunha, 20 an- 

nos, idem. gas Get Pe qoUp e, shabilsso! cias! 
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“Gar Pereira Pá ixotos ob o!s siai olodaiss 
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reid A tai Grágóro” rolo adina monp 
5 "pelo Periandao à S10QEb & nisi erp sois 
abit PR caça id sb 'À ainserinol 


gore ton Ri Tg os v DD 


fonso, 46 de s—João do So E po do Bogail v16 a. | =: o - RR TUM nha es! 


— Maria Rita Florinda, TR 
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, sendo 2 do BOxo masculino e pl val | 


»nOTeS, sendo tir sepultados no Re- 


ilia A 193 idem , 
raia gr '% Ma 9 amnos, à e ho À 


i 4 dia 


1 do E A másctlino o 1 do ; 
Bida a + Manoel Rodrigues, arguido. do atropella- vel nos fondadoreé do Banco Ultramarino do 


goêa + a 41 


| cto criminal, . 


' | guido de desordem, 


ntias | 


o Campo | 
H rua do: 
baspra :8 ma op! 


” ita | 
| Er acio Ferreira, Coelho — juiz Oliveira; escrivão 


apo Mello. 


Disgitar gom, Margarida Roza Fernand des es;28. bao 
! Esta 0 U Ig. «gif. OP URCA, e 


bi sh Porteira | 


alt | BRR 


| roaté30de unho de” 1864.... Ei e 


ni "| Orden do dora gdnio CUP DA Da 


8. gde Farc: 


' Cuba 


des E ÃO. ge y PA e À 5 ( 
Bancos, 18n setas. DS Moo o o dE | 
a : 151594 


Jos pb, sadia 


Em penhores de ouro € prata..,,er.. 
Maria Jesus Crespo. Diversas obrigações... cervecrsecvo. 1638330 
Etalia Em mctal sonante....... co cccosocos ISIROSU 
dio iai CANTAR ? de e cm 
Achilles Lucini eras a eae RAR 8644850 
| Angela Scarpati oo, Tai - 19 ses ecra 
G. Bourle Dividas dona secios ones de joias, 
festas, theatros e mensalidades. ..... 58300 
' Giobatta Richini Cotação “do 11 de julbo das acções dos | 
po | Gregorio Fabrini Bansos san é União e Allianga. 6108000 
| Ginseppe Dolo: 34 AFanaa Sa Ts AA O ———s— 
- Giuditta Piattont MANSA Te Bomma. 000. S:7208150 
“ J. Scbmidt -=vo=—a 
a ES ao Sanches Dios ENCARA Ge “Secretaria 19 de agosto do 1864. —O presidente, 
- Luis Gucolli . rage boi ni D. Caetano. Po — Q.thesoureiro, Silvestre de 
« Bapbael Escardó Aguiar Bizarro. — Lo secretario, Francisco José de 
nã Stefano Scarpati, : | Andrade Queiros : | 
ar4 Thertza Espósite. eai qe | esa a” 
O Nico Prussia le r- ; 
jegmayer nstsos ca givnjngrelh ah enforSi Area ng 
o S. Wintogons Alda D na H º 
- RR, CORRETO DE OE | 
o Eu ep 
"Emmy Abrens ” fahoa Ga da acnaia 
= Eakefrio Maria Wielf Lisboa so de agosto 
4 ançois Scbilte 
Honri Victor. Ucberteld | (Corresp. part, do «Commercio do P drros) 
J. G. Luisman Jeune 
“ João Gabe & Filho A noticia de que abis so tracta de. nômear 
“o JoÃo Sohubache & Filho uma commissão representante dos accionis- 
otlpaguim David Finch tas do Banco Ultramarino: para fazer, parte 
Et Schmits & C.* 
Lusen & Sobn da assomblea geral, que se ha-de reunir em 
“0: H:Brabmis O Lisboa no dia 7 do proximo mez, agradou 
- Rud H, Freeridles, E pa muito aqui gos accionistas queixosos. 
a. 
Tao ad Into ota ata Eu approvo a ideia e entendo que era 


esse o unico alvitrea. segeie no estado a que 
chegou a questão. |. 

Reprovo as expansões: nas praças públi- 

Z pa pa | cas, porque entencos que e em vez Et apro- 

ç veitar prejudicam, porque acho que tudo tem 

ral na SP RETIDA As EO RF ALTA DE seu lugar no seu verdadeiro lugar, e porque 

“> Alipio Júlio pica dr so] qua que os accionistas deum Banco proce- 

“Antonio Benicio Figueiredo am sempre conforme os grandes interesses e 


CARTAS RETIDAS POR FALTA DE FRAN- 
PS QUIA, EM DINHEIRO 


Estados-Unidos da America 


era ima Enio os. n asericdade que representam e constituem os 
e AM DARÃO estabelecimentos d'aquella natureza. 

ro! Bertianão Silva Bonifácio E por isso, que me agradam essas expan- 
Hs mr em Felix. sões na imprensa. Aqui, sim, são cllas bem 
«fgOR Rosa Pereira cabidas, porque onde se faz a pergunta rece- 


“ Domingos Antomo Freitas 


* D. Pires Santa | be-se a resposta, e ha o publico para avaliar 


eisco |/Molarinho osargumentos de ume outro lado e apresen- 
João Baptista Lopos.. tar depois o seu sempre imparcial veredictum. 
E: esdnim al «José Duarte “A imprensa tom ainda outra vantagem e é 
“José Carlos Nogueira a de se formar a opinião á luz do dia. Aqui não 


ha trevas, nem a publicidade. permitte enre- 
dos.e intrigas. Falla-se muito alto para que 
todos ouçam, assim como tambem é ouvida 


J Maria Noves | 
» Manon, Pereira Silva 


ê Porteiras. 
“Dani o Rs * Fernandes. Dá 


Vidva Lima & Co por todos a resposta que se nos dá.. 
co gonmaRS CC Venha a questão para a imprensa, venham | 
José Matheus Souza os queixosos e appareçam tambem os defenso- 
- J. Manoel Silva Neves. res do procedimento dos fundadores do Banco 


Administração Central do Correio do Porto, 80: 
de agosto dg 1864, 


rare: Ultramarino. Aqui é que eu os quero ver, uns 
ERÃ E GERA À SAS 
> crmenremmema 


| acensando-se, outros defendendo-se, uns in- 
| quirindo e outros respondendo. 

Talvez por seguir essa opiniÃo,manifesta- 
da todas as vezes que tenho fallado a respeito 
dos negocios do Banco Ultramarino, algumas 


Movimento das  cndeias da Relação 
do Porto no dia ?9 


ENTRARAM 


24 CAM 


WU Tra: : 


| “o Manoel. Gonçalves, sapateiro, hespanhol, pessoas d'essa cidade que me teem obsequiado 


está á disposição do consul. com cartas,me julguem parcial e mais favora- 
mento, está á disposição do ) juiz; do 2.º distri- que aos accionistas descontentes. 
| O equivoco é perfeito, e so se ler com at- 

1 “Guilherme. Frederico Dias da Costa, ar- | tenção o que tenho dito, ver-se-ha que ao que 
| “o , não sou favoravel é ao systema empregado por 
- Manoel Antonio. Serodio, arguido de fur- parte dos accionistas, extemporanea 6 inop- 
to. dt, À nin do juiz do 1,º districto portunamente. É 

coatora ph Entendam-me bem. 
, Eu disse e torno a dizer:— Os accionistas 


DRE no Taxi 
got: Relação do Porto do Banco Ultramarino deviam saber quando 

Lê ot - SESSÃO! DE 29 DE AGOSTO o conselho de administração tratava da dis- 
Eos & DISTRIBUI ÃO | cussão dos estatutos. N'essa occasião deviam 
nt: cid. cinsdl p Appellações cibeio reclamar, fazendo lembrar a promessa. que 


“+ Viânda. José Francisco Enves e milhor<c, lhes tinha sido feita e protestarem ao:mesmo 
João: Alves Casal da Cruz é mulher juio: Amaral; tempo contra toda e qualquer deliberação, Hne 
escrivão Cabral. siso ses ms | O conselho tomasse, 

+ Porto, - Manoel. Alves, Barbora— e, Manoel | | Era, este o verdadeiro caminho a seguir. 
Sar Eoato so [E seguiram-no 08 accionistas?— Não. . 
A “Penafiel, “José: Poixeiea do Carvalho e mulher Jraa 
ág Ena “Carvalho e outro—juiz iai escrivão enquanto, esperem o, dia 7 e n'esse dia to- 
mem. sérias contas ao conselho administrativo. 

Será isso ser fayoravel aos fundadores do 
Banco Ultramario e desfavorável aos accio- 
nistas descontentes? — Não- sei como. logica- 
mente se possa tirar. essa conclusão, 

Instam algumas, pessoas .para que en dê 


a minha opinião sobre o procedimento. dos 


= vi mioso. * Gabriel del Oliveira. Solo de cBsa | 
Paes —juiz Sarmento por impedimento Leito; escri- 
Ep a uerque: “00: Zà quase mil 

andas o Antonio Loureiro, mulher 6 outros. 
rob Garyalho, e e mulher — juiz, Cerqueira; escrivão 


Bra ganga Maria E Florêntina—o. Antônio Fer- 
afinação Carvalho -—- juiz Sousa, Por cs 
Sn ; escrivão Sarmento. E Par Ra 

amalicão. . Ayres Jos Oza. mu eo 
—e. Pitol atuação do Sampa e À Castro, 
por impedimen o Martins—escrivão Mello. 

Santo Thyrso. Germano Iuvóuda “Motta—c. 
Joaquivo José dos Reis—juiz. Barboza; escrivão Al- 
buguerque. 


to eu não, seja interessado n'esta empreza, 
vou dal-a sem rebuço e com a franqueza e 
independencia, que me são proprias, salvando |. 


alludir, 

- Entendo conscienciosamente que « o con- 
selho de administração andou mal em discutir 
e approvar os estatutos sem audiencia da 
assembleia. geral; o. penso. assim, primeiro, 

orque o conselho féz o que não podia nem 
rés fazer, pois tendo. apparecido no tJor- 
nal do Commercio», um, annancio, em queso 
dizia que os. estatutos seriam disautidos ipe- 
lo conselho de administração, o dia seguin- 
te foi. publicada uma rectificação no. mesmo 


Dita da jar enda nacio); 
2» “Santo Thyrio. N.—e. Ml sos de 
ape ça e Ameal civão Cabral. 


ggravos ;: am EO 
“Tond jell F: ado Henriqueta— o. Nicolau 
Conceiç ição—juia | ado; ogeri- 
vão Mello. - 
0 csBovnnde: Ver. JonécAnéonio de Soues: da; 
pior—q, 0:M, P P.—juiz ga escrivão Albuguiar; 
Braga “OM.P. e o juta de direito—juia Oli- 
veirajescrivio Cabral. 


seriam discutidos pela assemblea geral, deven- 
do por isso yaler a rectificação; segundo, por- 
que, o conselho tendo, de crear ordenados. e 
gratificações para os seus membros, não o de- |. 
via tor feito sem ter ouvido 0 maior numero 


fi é UI qhaad GTS : EerTRI: 
eNco - COBMUNICADOS 
lóra à EMIO os Li nesasr o UUTA O 

a iciosiaiá do Banco Ultramarino. a q + 
Mapia espera da convocação da assemblea gera] 
Rara provar os estatutos do dito Banco; foi gran- 

Ji DS surpresa e major ainda o meu des- 
gosto, quando vi ba alguns dias públienda no «Dia- 
rice fa avdnpronanholilas estatutos do refé- 
SEP que pré éviamento. se reuniso 8. -Ag- 


pôr do que pertence a outrem sem o seu for- 


ma! consentimento; terceiro, porque em um 
cb para serem alli “discutidos og ostatu- 


paiz livre,ondo a publicidade preside.aos actos 
ph tá 3 te a door Submettor À approvação do governo; de todos os corpos collectivos, não pareçe bem 


"êuo meu espanto, quando vi no «Diario de 

Lisboa» do 28 um -annunçio convocando a nssemblea qua. se, tracto, de negocios. sérios porta fo- 
eral. do mesmo Banco RAIA ouvir o relatorio. do go-.| € dae sem se dar, parte aos. douos da casa; 
de ua não al duo Fe ia, Eh] o inte guria porque o conselho. doxia lembrar-se 
ções Senão! é aômbnri, pardo op 4 tupo, “e | da posição. critica em que se ia colocar, es- 
DE A E dd oo | quecendo: -se da sua ultima promessa .e indo 
(286) indo do lado aécio à levantar justas. qnoiags, contra. as libncaçõs 

“0 "Axyio de Mendicia up Roei pass SPMARBSÃO po | pe : 
Um [ago anonymo o de |. Esta; 6a minha opi pinião, Dowa com, toda 
Mendicidade a ir de 128000 réis. E franqueza, porque ma pediram. o porque 
ds dido "este modo respondo ás reticencias de uma 
E carta,que recebi, escripta, por individuo tão co- 

varde o insolente:como ignorante. 

isa À ha n'este mundo, que me faça esquo- 
er do que devo a mim mesmo, . Sei o queé a 
fondo, 20, ue. ella valo, Posso enganar-me, 
mas nunca, hei de doby rar à minha consciencia 
a pressão ou influencia de qualquer, natureza 


Scr pe pio 
ntlis 4 


oFo re ce 

O CNES ICONE 
a Sociedade Monte-Pio Musical 
Porta 


* CONTÃ GERAL DA BROBITA E ncia RELATIVA ao 
10 0 PRIMBIRO SEMBSTREDO ANNO DE 1864 roi! 


«anedio 
24489210 


Balanço do anno do 1863 .. Pi, a ç ai 
Rendimento de collectas do ape e de ja nêi- 


Rendimentos de juros dos Bancos... .. 673500 | QUO apo E 

De penhores e obrigações... .. encermeno cs BAB8OT Â orrece- e estag com estes desabafos; 
e dis no mas vejo-me obrigado a isso, porque mais me 
— Total da receita, x 29958050 incoramodo ser agredido por quem infelizmen- 

DESPEZA o so. | te não conheço e mais infelizmente me não 

JR en Mogige; colonia soa! fogo opnheçe | ie aná x 
enado no facultativo no 1.º 0 a m quanto ao anco o Lusitano como 08 es- 
Aluguer do escriptorio do 1865 nTBBA, io tatutos. foram discutidos legal e lealmento, não 


ha queixas nem dissidencias. cs 


- eta MParealbenotinilico. cima. a 
va Em Lisboa, falla-se pouco. na juncção e, 


- 48400 
te da secrota ria! e. es men 0 3, 890 
98000 


| aids ento socio José Juli o Londeau,.. h 

JE ai no batiza do socio E E E: E dao pe A.9 penAntento ltfioil de po 
ariannoó iveirs.Luitoctoso, gBIO ta 

a de acções na Caixa de Credito. , 7 48000 «Be, a commissão que: ahi foi | nen, não! 


————=—. 


Somma a despesa 1308200 
. Seja isto dito. sem querer, fazer offonsa 


| poa dia da poceita, . O va “8298050 
“ Saldo teca ação «+ dBEBBAHADO À int igencia e boa vontade dos accionistas 
isboa 


MOST 
« ==m== 06 


Então , tenham paciencia; callom-so. por 


fundadores do Banco Ultramarino.e comquan- |. 


sempre O respoito devido ás. pino a E 


periodico, em que se dizia que os estatutos |. 


do interessados, porque ninguem póde dis 


— Sa 


Dove hd! nã haver reunião univef +58 Ja pé 
jonistas da: Companhia das Aguas, “| par 
é nomearem so as Co m E 


Ta 


O fim da reunião. 
gexente aaa aci, e a do inque - 
m poderés para tratar com o governo. 
Para esta, indigitam se os seguintes 
nomes : 
Visconde de Porto Covo da Bandeira | 
Conselheiro Erancisco da Silva Mello 
Soares de Freitas ' 
-s Visconde dos vas 
Dr. Carlos Zeferino Einto tapelho;? - 
“º Luiz Dally 
P. A, Picalugã Pg quer spa o ot 
Sobastião José de Ata dd 
— Para a commissão gerento e: ars 
espera-se que serão escolhidos os surdo 
“Joaquim-Pires Junior | nal 
« Antonio Pereira Lima. TE. 
- Antonio Augusto Dias do Freitas, ia 
Como se vê dos nomes das duas listas, ne- 


rito: 


nhum dos membros da maio 3 faz parte das | 


commissões, | 
Um cavalheiro quo so interessa pelos bons 
creditos da companhia Salamanca, doendo-so 


do rigor com quenós a temos tratado, pediu- | 


me para que em homenagem á verdade não me 
recusasse a fazer ver que somos menos justos, |: 
quando nos queixamos da pouca velocidade na 
marcha dos combois, publicando para esse fim 
um mappa comparativo da velocidade nos ca- 
minhos de ferro portuguezes, com os hespa- 
nhoese francezes. . 

De bom grado accedi ao pedido que me fi- 
zeram, por ser ello de toda a justiça e porque o 
que a imprensa o o publico desejam é que se 
lhes deem explicações que elucidem,: e sirvam 
para so fazer juizo seguro e imparcial; 

Os mappas são curiosos e merecem ser 
lidoi com attenção. 


LINHAS PORTUGUEZAS 


Comboios de passageiros da maior velocidade 
Dist. kil. Veloo; em kil, 


o + 10 latl porhora 
Barreiro a Setubal, 28 18.7 
» | a Evora.,, 116 23.8 
4º ole BOA.» ou 154 25.3 
a ao Porto.... 333 34.4 
Dn aBadojoz! 281 27.5 
Porto a Badajoz. . 400. 34.9 


LINH AS HESPANHOLAS. 


Comboios de passageiros da maipr velocidade 
- Dist. kil. Voloc em kil, 


por hora 
Madrta a Alicante. 455 31.8 
» à Valencia. 490 34.3 
» >a Laragaza 344 30.8 
» aBarcelona oO 28.3 
» nOlozagoitia 527 34.7 
» a Gerona.. 815 21.8 


LINHAS F RANCEZÁS 


Trens omnibus 
Dist, kil. Veloe. em kil, 


4 ob ql | por hora 
Pariz a Marseille... 863 29.0 
» “a Bordeus, 578 30 0 
"> aCherbourg 371. 330 
Bordeus a Bayonne 198» 29.7 
Marseillea Nize.... 226 244 
Lion a Geneve,.... 169 . 28.0 


Conclue o cavalheiro que me fez Reses 
d'estes mappas, que sendo o terreno em Hes- 


panha, nas mesmas condições que'o nosso, nos | 


nossos caminhos do ferro ha maior velocida- 
de do que alli, e quaai igual á dos caminhos 
de ferro francezes,. 

Está. gravemente enfermo «o: sur; bispo 


eléito de Cabo: Verde. A medicina desespe- 


rou de salvar a vida de 8. exc.* 
Continua a assevorar-se que.o sor. minis- 
tro das justiças vai tomar energicas medidas |. 


para reprimir o cohibir as irregularidades, 


que ultimamente se teem dado no. mg 
do patriarchado. DOE: 

Parece que para junto de s. em.* j ane. 
cardeal patriarcha irá um. personagem im- 
portante, que tractará dos negocios: puramen- 
te pela! ficando as. em.* reservados Os 
espiritunes.. lo q seua 

Este boato têm sido een rechbiido) porque 
é peralmento reconhecida a necessidade de se 
tomarem providencias para obstar ao perma- 
nente: conflicto, que se está dando entra o go- 
verno e alguns prolados em gt e do 
decreto do 2 de janeiro. -: 
O governo pertende alliar o respeito: e re- 
verencia que se devem ao culto, com o aca- 
tamento o obediencia que se devem ao Estado, 

Não abuse a igreja, que o Estado não. abu- 
E tambem. São aquelles os principios de to- 


dos os governos regidos pos degido ame libe- |. 


Taes, 

- Pela portaria do ptinindei o do reino se de: 

clarou que aos administradores dus concelhos 

-ou-bairros e não ao conselho de saude é a quem 

compete A inspecção ou folicia sanitaria dás fa- 

bricas do tabaco. |. ; 

Foi despachado juis de: direito de Eoadila 
o nr. Carlos Pacheco. de Bittencourt; que ser- 
via, de delegado do procurador regio na co- 
marcado Cintra, 

Para inspector do. arsenal do exercito; de 
Goa fui nomeado 0 major de artilhetia do mes 
mo exercito J anais Manoel de Mello e Men- 
donça, 

Dá ámanhã na sua casa de campo no Cam. 
po Grande, um esplendido jantar, o-snr, José 

ernardo da Silva. Cabral, , 

O jantar é dado por: s. exc.* aos mem 
bros da.commissão que trabalhou na lei e re- 
gulamento do credito bypothecario. 

- Todo o ministerio foi convidado; no jantar 
guardar-so- ha a maior etiqueta. . bon 

Além dos ministros e dos membros, da com- 
missão, pareco ao) ninguem mais foi convi- 
dado. 

Está concluido. o vai braventevto vender- 
se o «Systema legal de medidas» redigido 
pelo snr, Joaquim José da Graça. ” 
Esta obra 6 a mais completa que neste 
genero se tem. publicado no paiz e torna- 
se muito curiosa, porque contem as medi- 
das. e valor de moedas do; todas as cidades 
e villas da. Huropa, America otc:; tractando- 
se com o maior: desenvolvimento das medi: 
das e moedas de todo o noso. paiz. oder 

Affiançaram-mo que o snr. conselheiro 
Lessa dera por despacho: demittido—a um re- 
querimento que lhe fez um carteiro-supra, que 
não vence ordenado, Pena 3 mezes de li- 
cença,; (41 

- Não posso acreditar gut tal noticia, Ai jus 
justiça é tão grande que chega a ser maldade. 

Faço do snr. Lessa melhor conceito :6 
conto que s. oxo,", so teve aquellas intenções 
dorigor,.as tenha subsfítuido Por quiras mais 
equitativas.. li os 
+ Saberoi do que se. passar o folgarei dra 
elogiar osnr. Lessa. 

“O «Diarios traz confirmadas as noticias 


e 


Ferreira Pestana, indo para chefe da re- 
“militar da secretaria do mesmo go- 
sor. Daniel Ferreira Pestana e para 
te de ordens o enr. Vicente Frederico 
Scarnichia. 
O mesmo «Diario» publica o contracto 
celebrado com o subdito allemão Diederich 


| Mathias Fewerhecrd Junior para a constru- 


cção, por sua conta e risco, de um caminho de 
ferro americano, que communique os estabe- 
lecimentos das minas do Braçal, da Malhada 


+eCovalda Mó, situadas no oncelho de Sever 


de Vouga, districto administrativo de Aveiro, 
com orio Vouga. 
Por edital do conselho de saude publica 


-do-reino de 29 do corrente foram considerados 


sujos do choleramorbusos portos de Macau, 
Shanghai e Hong-Kong, e suspeitos da mes- 
ma molestia todos os mais portos do imperio 


Mv, 


Ida China. 


4. 


és « e 
— er mm 
nm as e. "a AL A 
PARTE OFFICIAL 
o > e . o ó 


fymopse da parte oficial do Branio 
DE LISHOA n.' 193 de 30 de agosto 


MINISTERIO DO REINO 


- Portaria declarando a quem é que competo a 
inspecção das fabricas do tabaco. 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Licenças a funccionarios judiciaes. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Relação de foreiros que pediram remissão de 
foros. | 
— Annuncio de haver requerido D. Ignez dos 
Anjos Rocha e Castro os vencimentos em divida a 
sua mãi por um titulo de renda vitalícia. 
— Annuncio de io do mez de agosto a 
varias classes activas, 
MINISTERIO DA MARINHA 
| Decretos nomeando Carlos Pacheco da Betten- 
court juiz de direito substituto na comarca de Loan- 


| da; Jouquim Manoel de Mello e Mendonça inspe- 


ctorido arsenal do: exercito do Goa; Daniel Ferrei- 
ra Pestana chefe da repartição militar da secreta- 
ria do governo geral do estado da India ; Vicente 


| Frederico Scarnichia, ajudante de ordens do gover- 


mador do mesmo estado. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS | 
Cotação de titulos de] divida consolidada inter. 
na, em 29 do agosto. , 
—&Annuncio da sahida do vapor * Mindello, no 


[dia 5 do setembro, para a Africa cccidentnl. 


* Aviso aos engenheiros e conductorcs de obras 
publicas, para que; completem as informações que 
lhes. disserem respeito com relação so periodo de- 
corrido desde 20 de novembro e 1860 até hoje. . 

— Continuação do relatorio “s conrelho especial 


Ide veterinaria. 


o —Decreto aprovando os rr do Banco 
Lusitano, .. 
— Estatutos do mesmo Banco, 
Es — Contrato com Diederich Mathias Feyerheerd 
para a construcção de um caminho de ferro ameri- 


o! cano -communicando com a rio Vouga as minas do 
Braçal, Malhada e Coval AMO. af mtuo 


«+ MINISTERIO DOB ESTRANGEIROS 
Portarin mandando remotter ao conselheiro pre- 
sidente du junta do deposito publico uma letra saca- 
da na Havana sobre Londres, para que seja dividida 
e entrégue como vai indicado em uma relação junta 


F olhas do Madrid de 27, de Pariz do 26, 
do Havre e Bruxellas de 25. 


Denpaohos dom Jornaoa. able get 
PARIZ 26, — Os periodicos da America 
do Sul publicam um-despacho datado de 3 de 
junho em 'Caracas-declarando que o governo 
de Venezuela se unirá ao Perú no caso de guer- 
ra com « Hespanha, e queigual declaração fi- 
zoram Costa Rica o Nicaragua. « 

O Equador e ig agora á Hespa- 
nho! ; a 
OQ reprosentanto do rd em Quito pediu 
os seus passaportes, 

COPENHAGUE 26. — bar principe de Au- 
gustemburgo remetteu á Dieta. a memoria jus- 
tificativa dos seus direitos 4 soberania dos du- 
nadap E + emtisra 6 
-— PARIS. 26. — Os encarregados: da reda- 
oÃo do tratado franco-suisso , concordaram 


| que-se propozesse ás camaras respectivas à 


ratificação dotratado. cs 

-O «Moniteur» publicouo discurso pro- 
nunciado por Mr, Persigny no Loiro, em que 
apresenta aideia/ de ter o imperador Napoleão 
fundado a liberdade em França. sv; 

-— Produziu grande. irritação nas Tulhorias 

a publicação-'dos “ultimos documentos diplo- 
maticos relativos á questão dinamarqueza, M, 
Drouyn de Lhuys pediu explicações ao con- 
de de Moltke, embaixador do rei da Dina- 
marca. 
- Continuam a ser pouco satisfactorias as no- 
tícias de Argel recebidas: pelo. ministro da 
guerra. Confirma-se a sahida de varios regi- 
mentos que compoem 0 acampamento do Cha- 
lonscom destino ao theatro da insurreição. 
Tambem apressará a sua marcha o marechal 
Mac-Mahon, duque de Magenta, nomeado go- 
vernador geral da Algeria. 

" TURIN 26 —Assegura-se que não tiveram 
effeito as negociações para o casamento do 
principe Humberto com a princesa Anna 
Mungts pu obsegosty ga 

A corte de Turin: en 1º A rabida do 
rei Francisco IL de Roma; 2.º A ratirada: das 
tropas francezas da mesma cidade ; 3.º À re- 
nuncia-formal da familia de Murat do todos. os 
seus direitos sobre-o reino das Duas Sioilias, 
aubeliantá uma indemnisação pecuniaria, 

- Só esta terceira condição foi Airoiigidda pelá 
corto das Tulherias. 

PARIZ 27. — Confirma-se a noticia quo 

circula ha dias entre pessoas bem informadas 
relativa ao projectado casamento do principo 
Humberto com a princeza dinamarqueza, ir- 
mãda princeza de Gales. 
- O «Moniteurs annuncia que as dissiden- 
cias quo tinham surgido entre a Turquia eo 
Monte Negro por causa da delimitação de 
fronteiras, foram satisfactoriamento resolvidas 
pela commissãomixta. 

VIENNA 25. — Verificar-ne-ba hojo a se- 
gunda sossão da conforencia dos plenipoton- 
ciarios allomães e dinauidrquença para a con- 
clusão da paz. o ss 

GENEBRA 26. —Não tornou a sor per- 
tarbada a tranquillidade publica.  « 

Os representantes de doze potencias assi- 
gnaram uma convenção cujo fim-é neutrali- 
sar em tempo de 'guerra os: hospitaes de san- 
gue o as ambulancias militares, assim como o 
| pessoal Rn pa gu à cura dos fe- 
ridos.. 

' BERLIN 96. — Asa Gazetado Norte» diz 
que 'a visita do rei da Prussia a Vienna não te- 
vo por fim altas combinações politicas como so 
suppõe, Oa ministros austriacos e: prussianos 
fallarani unicamente sobre o que dizia rospeito 
ao traotado de commercio, | 

- A Prussia respondendo á nota austrinca de 
29 de julho, pede miudas indicações dos dese- 


- gue dei ha «dias dos ompregados,que vio estar jos da Austria, declarando que so apressará a 


ás ordens. do 1 Nora govornador da India osnr, satisfazel-os; se fôr possivel. 


ATIRA e 
Estes o) mboi ojos param duas horas 1 no entron- 
camento, | ara ER elecer a correspondoncia com og 
do norte. Sem esta: paragém exigida pelas horas da 
partidace; chegada, marcadas pelo governo, a sua 
velocidade seria de 31 kilometros por hora, 


pai 


| 


NOVA-YORK 12—Noticias de S. Fran- 


cisco aununciam que Acapulco está cercado 
pelas forças de Alvarez. Confitma-so a sub- 
missão. de Uragua e de alguns centenares de 
homens seguindo o seu exemplo. Em Colima 


Mm 


estão respeitaveis forças juaristas. Não é mui- 


to apertado o bloqueio de Manzanillo. | 


COPENHAGUE 26, — O ministro decla- 


prir se em pequena escala para satisfação de neces- 
sidades urgentes. 

Nota-se sempre a mesma falta de espdculação 

ue conserva o mercado adstricto ás circumstancias 


rou que as instrucções mandadas a Vienna ao | de momento. 


plenipotenciario dinamarquez teem por fim a 
recuperação da parte norte do Sohleswig. 


E sap 
PARTE COMMERCIAL 


alsandésa do. rorto 
Rendimento da Adnadcça do Porto 


dodia:1 4 99do nPosto att tea 278:5574150 
rdenttto dis SO ST, AMT 169584590 
294: B108740 


mespachos + ex poriação 


Agosto 30 
RIO DE JANEIRO - — “Na galera Adamastor, 
M. P. Penna & C, 2 ano com archotes; E. Julia, 
40 barris com salpicões; CG. dos Santos, 13356 litro, 
de vinho. 

IDEM — Nagalera Africa, A. J. P. da Silva & 
Alves, 6 caixões com retroz; J. F. M. Guimarãoss 
9775 litros de vinho. 

IDEM — Ea barca Joven Brmolindo, A.F, Me- 
neres, 4521,9 litros de vinho, 

BAHIA — Na barca Douro, J. A. de Almeida: 
1 caixa com toalhas. 

PERNAMBUCO — No patacho Novo Lima, A. 
J. P. da Silva & Alves, 1 caixão com retroz. 

MARANHÃO , Na galera Aurora, C. A. C. 
de Oliveira, 31 volumes com diversos generos; A. M. 
dos Santos, 1 caixa com fechaduras; M. P. Ponna & 
C.:, 1400 peças de louça; M. J T, Primo, 2 volumes 
com selins € linhas; A. À. P, do Sacramento, 4 cai- 
xas com fechaduras; D.J. L da Silva, 100 canastras 
com alhos; J. F. D. Guimaries, 17 volumes com 
diversas mercadorias. 

PARA'— Na galera Cidade do Belem, L. J. B. 
Barreiros, 8 barris com prezuntos; A. M. s. Noguei- 
ra, O volumes. com ferragens. - 

RIO GRANDE — Na barca Bedmar, A. J, T. 
de Lomos, 50,8 litros de vinhos. 

BUENOS AYRES— Na barca Amelia, D. M. 
Feuerheerd Junior &C.*, 1068,48 litros de vinho. 

LONDRES — No brigue i ing. Eleanor, Clode & 
Baker, 24575 Jitros de vinho. 

LIVERPOOL — No vapor ing: Frankfort, F. 
L' Caturno, 40 caixas com cebolas; d. Cassels, 1 pa- 
cote com doce; A. B. Moreira, 1 caixa com. fructa; 
A: F. B. Moreira, 8 ditas com dita; A. L. da Silva 
& Filho, 5875,6 Nina + vinho; M. “Lucas, 20 cai- 
xas com maçãs. 

LEITH —Na € gen ing. Guillelmo, Sandeman 
& C.*, 21362,6 litros do vinho; R. Wigham & Cs, 3 
caixas com doce 

“TERRA NOVA— Na escuna ing: Bianca, A 
N. Ramizote, 99125 litros de sal... 
+ NEW-YORK — No briguo Beatriz , Osborn & 
C.. 1 barrica com sarro. 

ROTTERDAM POR LISBOA —Nn escuna Ma- 
ria, F, Obama Filho & bit 24 litros de vinho. 


Terraos de carga 
“Agosto. 80... 
é SETUBAL — Hiate Sol Pipnggão, mestre Ga- 
mito 
E LONDRES—Escuna io Eleanor, cap. Bracey. 


-— 


Complota dessargs 
Agosto 80 
24 E DE SANTO ANTONIO — - Brigue ing. 
quiçá AALSUND—Brigue ing. E crolino Marie. 
Mi YORK— Barca Goetho. 


po us a A, 
Generos Menpashados pola 
entiva 
Agosto 80: 
Chapes de forro E jado—- 1368 foixes,. 
Carros—1. ' 
Rewolvers —1 bafras BVOY 
Manteiga—7 barris. 
* Arcos de Ferro —680 feixes. 
“Cadinhos—?2 barricas. , 
Queijos— 36 caixa. 
Stenrina—76 ditas. 


mens fg 


* 
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o 
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mtos 
Peças dus ' — Agosto 30 4 
“Litros 
Eos DOSPAOHADO PARA DEPOBITO | 
Aguardente... cuesseneaseaass 1885700. 
INDO «enunciar 5342,00 
Rets DSBPAGUADO PARA CONSUMO geo rÊua, 

Vinho maduro .....cccreroo api oa 6 | 

Dito vordo.. covosac cs masraoõo a LIBIU,09 

MM VILLA MOVA 
Aguardento.. Pés de dio do cocos 684,24 
DREPAOHADO PARA RXPORTAÇÃO 

Desditooo 19096,49- 


Vinho. iddotEnbdo 2445 
] st, . . ! 


Mercados. nacionaes ” 
PORTO 80 DH “AGosTO 


Eacioba de milho. 2”.. + rp T40 a. sto 
Trigo serodio (falta). .swccccrvo.o 18080 a 15120 
» barbella » . mestre.  BIJV0A 8920 
» ribeiro  & cossceraceoo. 18080 a 15100 
Doo QALINIA À Bida o volsco Sa 5960 a 14000 
O Vareito “o cococagossdos BOND AODO 
Feijão PARE «+ pas AMA ado ERA BITS 
» Os as spo co cava DOADO 4740 
s rajado.. ese ua... 0. AU 
E ICAUE esa aee ana o cao spo GD q O 
+» amarelo. , ... ER «e... “6800 a 5840 
Milho da torra,... maca tira vedos B590a 4600 
» das ilh Treme equesaco-. 0000 4580 
E » estrangeiro gia Patas ... a 8550 
Citado: MAM SIS SEU 5 8490 a 8500 
Cevada .......| SAC RO TT 4 
Batatas (deroba TES é sois 5360 a 8460 
Arzeite.. prrearanenceanananeas st 65500 a 55600 


Praça de Lishoa ER) de DEjnta | 


Rendimento da testiga grande de eo À 
Lisboa. até Prê de agosto. . e .eao. 186: 798 5990 
Idem nodiad...ecerereresias ade + 6:9894550 
“mens ATIURA —  W318845M0 
Cotações offlcines 
AInscripções Ermida, fas ' , 
pago ató 80 de junho de 1864 491% « 49 EA 
Csupona idom 49 1, à 49 44º 
Titulos de 8 acções do banco de . 
Portugal... crescemos cveri. BABE À 5505000 
Titulos do divida publica tan- 
1 a 2 
48 4 


o A . 


“a 18 
a Ba 


«tigos 
Titulos do divida publica (ASUBO] 
Titulos ds divida publica [das 
tres oporações)..... .«........ 


Papel moeda .. «ce cessieaess mg 


Cambios 


s0 d/v.. +29), | 


“60 d/v.. 
90 d/d.. 
“100 d/d.. 1686. Pa 


Londres ,... 


Parit.eo cod 
Hamburgo... 
Amsterdam . 
Genova..... 


pp ga . h és > E ] 

Fundos estrangolros. És o UA 
(Boletim Bico. sm? | ] 

Bolsa do Madrid, em 
consolidada 51,80--B dito q ata 46,60. 
- Bolsa de Un em 29 de agosto — 8 por cento 
fruncez 66,85 —4 1/, dito 94,70, 

Bolsa do Londros,em 29 do agonto — (3 

89 Po por conto EMT, 473), 


de: O di 


3 por cento 


Brazil . 


to de AGA 8 de agosto 
BoLutix DE Q3 A T DE Agosto 

Duranto a quinzona que passamos . em revista | 
não houvo alteração importante em nosso mercado 

de importação, continuando os compradores a sup- | 


[897,97 emeio 698 p. c.,e as provincia de 5 pc. 


“Ipora 1185 cada uma. 


O azaite doce de Lisboa foi ainda, vendido a 
3308000 e 3253000, notando-se ultimamente mais 
firmeza nos possuidores em virtudo do recentes or- 
dens recebidas dos seus committentes; 

Na posição do sal não houve mudança sensivel; 
as cotações actuaes são ainda do. e 660: Jéis; con- 
forme a procedencia, 

Effectusram-se aleumas SÉ de nho de 
Lisboa bom de 2304000 a 2408000: O do Mediter- 
ranco conservou-se aos preços anteriores sob , procu- 


Ta diminuta, 


No mercado de exportação hope tambem pouca 
actividade. No dia immediato à partida do Navar- 
re realisaram- -B8 algumas vendas de café, desde en- 
tão só morosa e difficilmenta tem-se fechado tran- 
sacções, cm consequencia de grande disparidade en- 
tro as offertas dos exportadores e os preços pedidos 
pelo producto. 

Desde a enhida do Navarro até 31 de julho. ven- 
deram-se 43:113 saccas, descendo os preços de 100 a 
150 réis, conforme demonstra o quadro seguinto : 

LOTR “REDONDOS 
- 22 dojulho 3Ldejulho.. 
Para os Est-Unidos.. 65900 a 78100 653800 a 75000 
» oCanal,..... 65500a 63800 65500 a 658700 
» oN.da Europa 74000 a 75150 75000 a 75100 
» 6º Mediterraneo 64700 a 63900 65600 a 64800 


QUALIDADES 

- 22 dejulho  Bidejulho, 
Lavado .eeunases 74300 a 75600 75300 a 75600 
Superior fino, .«.. 758200 73200 
Superior...» 781008 75300 7 30008 75100 
LE OM ses o cce. c 65850 a 63900 63700 a 65800 
t.º ordinaria..... 63500 a 63600 63400 a 635500 
Roo OR e 65100865300- 65000 a 65200 


Do 1.º do cerrente até hojo (7) venderam-=se |: 


10:060 snaccas, Os preços de momento que é possi- 
vel estabelecer sobre estas ultimas vendas quanto 
ás qualidades separadas apreseutam uma nova bai- 
xa de 100 a 150 réis em arroba, conservando-se o 
mercado sob a impressão desfavoravel dus noticias 
que trouxe o Oneida. 

As entradas regularam cerca de 3:000, snecas 
por dia. 

Ha em ser...... à sc cio 55: 000 gacCas. 

Houveram algumas vendas, pouco importantes, 
de assucar mascavo é branco va quasi totalidade 
para o consumo, | 

O mercado thonetario continua folgado. Os Ban- 
cos mantem a taxa do juro a 8 p.c.; na praça regu- 
lam de 8a 9 p.c. 

No dia 25 do “posa abria-so o cambio gobre 
Londres a 27 1/4 d.; saccou-se depois a 27 e tres 
oitavos d. e ultimamente ao primeiro algarismo o me- 
nor somma a 27 e um oitavo d. 

As apolices geraes de 6 p c. foram negociadas 


a 91 p e. 
IMPORTÇÃO 

AZEITE DOCE —Venderam-se 150 barris do 
do Lisboa a 3255000 e 3305000, |. 

SAL —Venderam-se as cargas do Empereur du 
Bresil, de Marselha, Trifolium, da ilha do Sal, e Ju- 
lio, de Lisboa. Cota-se do 520 à 560 réis conforme a 
procedencia. 


VINHO —-Mercado calmo. Do de Lisbon yven-| 


deram-se algumas partidas de boa qualidade a 2303 
e 2405000. Õ verde tem alcançado 2304000. 

De Barcelona tinto venderam-se 46 pipas (po- 
tes) a cerca de 1735000. 

Do Cette venderam-se 10 pipas e 30 quintos 
branco a cerea de 1905000. 

De Marselha tinto venderam-ge En pipas o 60 
decimos a cerca de 1855000, 34 pipas: e 105 quintos a 
cerca do 1858000, e 25 pipas, 125 quintos o 200 de- 
cimos a cerca do 1955090, o branco à pipas, 10 meias 
e 75 quintos a cerca de 1753000, e 20 pipas,135 quiu- 
tos e 60 decimos a cerca de 1805090 


Do Tarragona tinto venderam-se: 181 pipas, 


[340 quintos e 220 decimos a cerca do 2223000, e 


96 pipas, 90 quintos e 60 decimos a cerca de 2255. 
Às vendas do Mediterraneo sommam pois 630 


» | pipas sendo 536 tinto e 94 branco. 


EXPORTA ÇÃO 
CAFE'-—De 23 a 31 do, passado venderam- -Se 
43:113 saccas. 
E do 1.º do corrento até ole (1) 10:060 saccas 
Sommam portanto as vendas realisadas desde 


“|apartida do paquete francez Navarro 53:773 saccas. 


Apesar das poucas vendas realisadas nos ulti- 
mos dias as cotações que é possivel estabelecer so- 


bre ellas para as Ei” eeparadas são as se- 
guintes : 
Engano à PORNOS a alstóito é 63800 a 75000 
&, DOR ais 5 iupeiaso cover 63500 à 65609 
| FR Eira oba « GAZ0O à 603400 
“LR ado pede 55800 a 65000 


Estas cotações apresentam uma baixa de 200 à 
ni réis em arrobn em relação às do dia 22 do pas- 
sado. 

Despacharam-se 65:845 esccas, 

crio boreaca- -Se DO Mesmo betjodo 12:516 eac- 


“ASSUCAR-—Os supprimentos SERohidos, duran- 
tea quinzena foram quasi todos da nova safra de 
Campos. 

As vendas vo mascavo foram otros e dimi- 
nutas as do branco, regulando os preços seguintes : 

Pernambuco branco: fino 22º, 55300 a 55400; 
3º, da 63100 a 95200 e somenos 48200 a 45300, 
não havendo 4. nem mascavo, 

Maceió branco,43800 a 55000. Não ha mascavo, 

' Babia o Cotingaiba : branco 48000, a 44209, e 
mascavo 25600 a 23800. 
| à GAR pos branco 43400 a 48800 e mascay 023800 
a 38600 

Ficam em ser : Pernambuco, 6:800 saccos-o 184 
barricas ; ; Maceió, 1:400 saccos e 180 barricas; Cam- 
pos, 3:200 saccos e 100 caixas ; e Bahia e Cotinguiba, 
808 cnixas, Total, 11:400 sacos, 364 barricas o 908 
caixas. 

- Despacharam-se : 13 caíxas e 8 barricas para 
os Açores, 1 cnixa e 1 barrica para o Fayal,o 10 
caixas para o Porto. 

“COUROS —Ha em deposito 7:000 Cotam-so os 
grandes a 270 réis e os pequenos a 260 réis 
MERCADOS MONETARIOS 
CAMBIO Somam os saques fechados pelo pa- 


Sobre Londres : Tb. 380:000 a 27 eum oitavo, 
27e um quarto c 27 e tres oitavos d. incluindo lb 
60:000 tomadas pelo governo no segundo algarismo. 

Sobre França e Antuerpia: 1. S0y; 000 francos a 


| quete inglez Oneida 


046, 347 0 948 réis. 


“Sobre Genova : 130:000 francos a 344 réis. 
Sobre Hamburgo : 500:000 m. b a 660 réis. 
Sobro Lisboa e o Porto tem regulado as taxas 


seguintes : 
JUER AUD O, c=- co ara o ur aa aeaai VISOR 
1000102 pc... AA Tri «. n 80 dias 
99 a 101 p reage rt a 60 » 
98 a 100 p É e dolo dote pio pa OUT 


APOLICES — — Negociaram: so 88 geraea de 6 p. 


| e. 097, 97emeioe 98 p. c., e as provinciaes de 5 p. 


c. a94 p.c. 

“ACÇÕES — Effectuaram-so transacções das do 
Banco do Brazla 413, 405, 398 e 384 de premio; 
Banco Rural o Hypothecario a 685 e 705 do dito; 
Banco Brazileiro e Portuguez a 255 e 265607 de di- 
to; compaubia de seguros Fidelidado n55'a 45 de 
doscônto; e companhia Brazileira de Paquetes a Va- 


som > 
P, — ——— 


« 


BALANÇO DO BANCO DO BRAZIL PERTENCENTE | 


BALANÇO DO BANCO RURAL E HYPOTHECARIO 
"PERTENCENTE AO MEZ DE JULHO 


CC Activo: 

A bolicas da divida publica...... - 15:6005000 
Letras descontadas........ we... 22,100:8306458 , 
Ditas caucionadas........ É den p SA U 140; 9383000 

Ditas de hypothecas............ 1 “TIO: 1095584 
DELAS MTO ODE ars o iidtaa ita 0 o 6 é "669: 0453354 
Contas correntes... ....cresvos +  2132:87058308 
Titulos em liquidação. .,........ 9 437:1043293 
Edificio do banco e bemfeitorias.. 188:4843859 
Predios do DANCE. » er ecntes exiss 98:5683668 
Predios adjudicados ao banco. . 83:5725962 


Material para o expediente e emis- 


SAC a bicemeso é O medico A enrmbioo : 6:5673897 
MONO ca aieo «nf aifnio é à qi bio o af r 21:1723000 
Caixa de depositos. ...... so Ta CA 4:6083081 
Caixa gorali LT. STR ) 087:6075116 

ie RÉIS. aroro o 31,198:179,5580 
Passivo: 
Capital: valor de 40,000 acções 

de 2003000. Ci. and. mec cio 8,000:0008000 
Fundo de reserva... .cccseerers 1,000:0003000 
Lucros SUSPENSOS «,emserecesaro 839:982 5791 
Venda do direito de emissão. .... 250:303 8000 
Letras à. pagar. issescectecco 4,581:3553598 
Contas correntes. ....ccecrreres 16,955:5918601 
Emissão ,,.verrrresrrrrrars 14:8005000 
ei ta a PagUr asp. sadia os: 46:4275756 

SQUO: » seque ficar + odesmiciaia 2:0985300 
Valores depositados. DRT Hiá ato feia 4:6715081 
Dividendos de cauções....... erp 11:6443430 
Juros a receber por contractos co- 

lebrados......vesecteses - 113:6635983 
Dividendos 8º, 10”, 118, 13º, “16º, 

19º e2lsidem........ , 18:6425900 
Lucros e perdas: lucro sujeito 4 li 

agenção. Edo SEU oh o coc seco - 458:9988135 

Réis..... 81,198:1795580 


BALANÇO DO LONDON AND BRAZILIAN BANK 
LIMITED EM 30DE JULHO DE 1864 


Activo 
Capital com as caixas filises é 


agencias,.....ve co v0r+ — -2,400:0008000 
London & Brazilian Bank, “London 
e caixas filigos....ccecrecso se 432:7733300 
Lettras a receber... .......... : 836:6635109 
Ditas descontadas........cccr. 4,225:2458970 
Emprestimos e contas correntes. 8,908:1045780 
DapoaitoR cm conta corrente com o 
anco do Brazil coutros..... . 334:9705950 
Caixa: em moeda corrente... ...  1,084:3573670 
Moeda de ouro estrangeira... ... 13:1043320 
Mobilia, et... esecs. c00s É o pia 17:5383260 
Reis. .cccs.e 18.252:7585350 
Passivo 
Capital m-srerereerorrerres 4,622:2228220 
London and Brazilian Bank, Lon- 
“don, e caixas filiaes. ..... q fato 1,528:2493790 
Contas cor rentes, depositos e ol- 
EMTALNDA, 2 o coros oco cs cua 11,651:8778770 
Letras à PAgAF.secccccrocsesss — 450:4083570 
Réis..... 18,252:7588350 
BALANÇO DO BRAZILIAN & PORTUGUESE 


BANK LIMITED EM 30. DE JULHO 
Activo 
Brazilian, & Portuguese Bank 
Limited, Londres: 
Entradas a realisar 4,444:4443444 


Saldo de sua conta 900:1675566 
—————  5,944:6125010 
Letras descontadas,....esesses -6,453:2315438 
Letras e contas correntes caucio- 
HGQRN SE aro dio isroioio e 2041 ara Leto a 736:1013441 
Mobilia, despezas de installação e 
QUITASSÃ. SEE STTSIT . TUR O - 43:1293010 
DiIVEIRON Soco star ONE R hs a 3,072:2073950 
LB NON CONS a ea nino oa oo 20 ad ae. 120:1324855 
Caisdersóuis TD. cisp Da senao.  < 16:1455946 
Réis. 16, 385:0238650 
Passivo 
Capital com que foi creado,..... 8,888:8883888 
Depositos: 
Diversas contas cor- 
rentes com juro. ..5,959:9655920 
Letras a pagar por 
dinheiro recebido 
ajuros.....,..... 217:6855696 
| Tituloscommerciaes DO «5! 
coutros,.. «vo... 1,285:3348760  * 
Garantia de creditos . 
e contas correntes. 302:3445444 o sbp ad) 
— = ",161:3305820 
Diversa. CTA UIINO.S X 334:989 3742 
Dolo ao 0.000 000%. DE RIO pi 414:200 
Réis ..... 16, 385:6234650 


(Est, do J.G. do Rio de Egito! 


Bahia 7 de agosto 
REVISTA DO MERCADO DE 1 4 6 DA AGOSTO 

» Fizeram-se algumas vendas tanto de importa- 
qão como do exportação. Continuamos suppridos de 
generos de importação a excepção de bacalhau, que 
falta, havendo alguma declinação de preços no azei- 
te, manteiga franceza, vinagro € vinho; e nos de ex- 
portação no assucar 6 cacau; o algodão tevo alta de 
sua ultima venda, e apesar de transpirar uma venda 
de couros, por ter sido reservada, nada podamos aflir- 
mar. 

As acções dos estabolecimentos vão- -89 animan- 
do em suas tuxas. 

O cambio sobre Londres foi a 27 lã o 318 djs a 
90 djv ; e sobre Pariz a 350, 

O Banco da Bahia desconta a 7 p.e. lsttras até 4 
mezes, e de maiores prasos a 8p.c. Às mais caixas 
conservam as anteriores cotações. | 

Nada transpirou de fretamentos. 

GENENOS 
IMPORTAÇÃO 

AZEITE DOCE —Vendeu- «so a 55100 0 55200 
róis a canada, 

BA' PATAS—Vonderam-se por 35500 as caixas 
de 4 arrobas. 

SAL—Retalha-se por 360 e 400 réis o ulqueiro. 

VINAGRE—Vendeu-so por 11558 a pipa. 

VINHO —Vendeu-so o e Lisboa por 2008 à 
2255 a pipa: das mais qualidades conservam os 
preços correntes nominaes. 

EXPORTAÇÃO. 

ASSUCÇAR — Vendeu-se algum branco por 
33050 réis, o mascavado bom por 28600 a BAT0N, e 
do Nasareth por 28450 réis a arroba. 

ALGUDÃO — Vendeu-se por 278500 o 285 ere- 
fugo por 245500; o do dentro e do fóra por 275500, e 
refugo 245000c o dizimo de 4 e meio 'p 0: 

AGUARDENTE — Conserva 685 a785a pipa. 

CAPE'—Nada transpirou.' 

CACAU—Vendeu-se por 33400 arroba. 

SOU Houve uma venda de 15,000, mas ro- 


“ACÇÕES DOS ESTABELECIMENTOS 
É ““Pransigiram- so as do Banco da Babla com 6 
pe. de premio. 

Caixa Filial do Banco do atas a de premio 


ECTYV 


| po a AO MEZ DE JULHO DE 1864 por acção. 
pq Sociedade Corbfietçios-1 pc. do desconto. 
gba É do A e, é “Caixa Commercial—16 p cv. de dito, 
dá ada " | “Ápolics de 6 p. c. a 99. 
Letras descontadas « -85,412:7888578 | | ond 490 dj 
Letras cancionadas Eclgs 1 po pé 2 ALBaB AOS : a Fem so sobre Londres a90 djy. n 27 a 02714 
IVersos VAIOres.....cccecreers 4 s E 
Caixas filines........cceseeros 68s451Ba112|  Sobro Paria a 50 ai pos ea. 
Substituição e resgate do papel | “— Banco'da Bahia Te Bp.e. 
moeda... .crererrenteptereos RES rat - Caixa Filial do Banco do Londres a 7 p e. por 
Caixa geral... e e... ; nessas 14, 8:34758175 lettras a praso de 3 mezes 
| co Réis...  TB852DDA519S Na ER TOS tr E 
. Passivo : pas a FRETAMENTOS 
Nada transpirou. 
Emissão do tas TOA ati cit add 
Letras a p A AP,ecesencentassess ad Dal STl BALA BAN DA BAHI 
| Contas SEN toi) e é “219675849 N$O. DO. DR su ec ap Ex 31 
anco Commercial e Agricola em" "2 VA Das TE trt O. 
liquidação , poccno nagar o cura .. bt: 8835361 ” “Activo ; o 
Caixas filinesm. sem r ee crer 10, 098:4965136 | Accionistass «2. curersencess +00. 4,000:0008000 
Ganhos e perdns, “lucros liquidos Lettras a receber... ....... coco. 4,485:6478920 
das diversas operações até hoje, Bens movelãeccececoocosococro + ERTILAÇII 
“sujeitos fi liquidação... «ev... 925:0818833 | Despezas judiciaes... ..cccecer oo 2:5098342 
| Fundo de reserva... .....s cerva L09T:6454303 | Ditag POLROS piso so coice ve cut a 8:0885500 
Cnpital do Banco do Brazil, 165 Novo Banco de Pernambuco NjC... 1260788141 
4 MF il neções de 2005000. spiele o» onBO /000:0008000 em preaHiao ati - CA Pdçõa : Mena sa 
ETR Apolices de divida pu ICA cecmeas 396:0148364 
Reis... 12,8529245190 Hypothecas..... cce iir Vi. "B86:095 5484 
meme e | Lottras por liquidação com fallidos 29:1583936 
a Commissão een aaa a .. 288140 


Lettras caucionadas em liquidação . 2:3508000 


Lettras ajuizadas... ... cc...  46:4035014 
| Hypotheea por supplemento de ga | 
EPA Tia ds 0. Piu asa, 101:3708000 | 
Knowles & Foster, . .,..w.. PE 1:0153258 
Firmas fallidas....cccsecocssro - 103:3698269 | 
Juros do 13.º semestre, .... aa Dodo a ao 7:1215357 
Brazilian and Portuguese Bank 8725727 
Caitas Npenbadssas. cuca. 10. 2,850:9645307 
12,905:0583550 | 
Passivo “ 
Capital........ AR ocorre. 8,000:0008000 | + 
Dinheiro a juro reciproco... «ve... 495:0573000 | 
Conta corrente simples... .c.v.0.. -S1MD8B8H0T2 | 
Obrigações à pagar. .cccoscoscas  615:7578669 | 
Juros à ordem... ...... E PIA 5:1278381 
Dividendos a pagar .....ccsee o 8:9725300 
Fundo de reserva...... IIS: 46:6515928 
Descontos do 13,º semestre, .«..»+ 121:7263715 
12.º dividendo ......... RNA 12:5135000 
TrCniOR IDCIVISOR: en aseco np ams» 3:1725973 
Novo Banco de Pernambuco S/C. . 210:2885312 
SONHOS SA. SO AANCI. A aa TII.A ho dê 2238200 
Descontos do 14.º semestre, . » Gb dá 808000 
Emissão. ...«. 2 E oo 9.6 Pre pra O j0/AçO é q POA VAIO | 
12,905:0588550 


(Ext. do Jornal da Bahia) 


Pernambuco 6 de agosto 
REVISTA SEMANAL 
CAMBIOS.— Saccou-se sobre Londres a 27 e 8 
quartos d. por 14000, sobre Pariz a 344 réis por fr. 
e sobre Lisboa a 95 p. c. de premio; elevando-se os 
enques effectuados durante a semana a 1b. 40,000. 
ALGODÃO. — O d'csta provincia venden-se a 
288500 réis por arroba, e o de Maceió, posto a bordo 
a 295000 réis, não havendo vendas do da Parahyba, 
a PESE CS — Não houveram alterações nos pre- 


“ AGUARDE NTE—Vendeu-se a 785 eis a pipa. 
- COUROS — Os seccos salgados venderam-so a 
165 réis por libra. 

AZEITE DOCE—O de Lisboa vendeu-se a réis 
25450 o galão. 

BATATAS — Venderam-se a 800 réis a (Arroba. 

CAFE'— Vendeu-se a 78500 réis por arroba; 

TOUCINHO — Vendeu-se o de Lisboa a 85200 
réis a arroba, 

VINAGRE — O de Sist vendeu-se do réis 
1105000 a 1205000 a PRA Th 

VINHOS — Os de Rabi per do réis 
1603000 a 2003000 a ESA So de outros paiaae a 
1675000 réis. t 

DESCONTOS— O rebato 'de lettras regulon do 
8 a 10 por cento ao anno. 

FRETES — Para o Canal carregando: em Ma- 
ceió 40 — para Liverpool belo Igatra 15 —5 belo al. 
godão 3 quartos, 


———— e "4 


BALANÇO DO NOVO BANCO DE, PERNAMBUCO “IB 


PERTENCENTE AO MEZ DE JULHO. 


Activo : siena 
Apolices da divida publica ......... 708:6728481 
Estrada de ferro de Pedro II....... 136:0003000 
Estrada de ferro da Bahia... ....... 13 0745706. 
DEDOSITOS.. «e creo aero o nabo do Sa O TRUVEO 
Joias depositadas... ...cessesseava — 5:7355280 
Titulos depositados... ..scesesssss 2:82 BOA 
Lettras depositadas. . do Rae o ndo 24:4905610 
Lettras caucionadas.. ....cccsros «+ 44:0308000 |. 
Lettras descontadas. ......cccvesvs 841:9675487 
Letras a receber... . cccssnsvo cum 62:36 75766 
Lettras protestadas. AEE ETESE RE 235:4293642 
Remessas . prddr - 158:6333990 
Banco da Bahia N/C. Ls ntasigai 197: io 
José Antonio de Figueiredo onidao 
(Rio de Janeiro)... .... ea Ae | 582: 6508785 
Aluguel de casa.......cesesessasos 2:1003000 
Fomecimento.......ccccercercros — 5:0008000 
Despezas geraes......cccccancoca + 6:3695465 
Caixa css » e conis cespe nd pro osorafo 72:4198306 
Reis. air 4.059:2035012 
Passivo : | ob 03): 
DADIGEL? o esses rca cá SRA 5 000:0008000 
Emissão. .....cccsceco voos vo cs... 1,600:0008000 
Depositos da direcção... 2.0... Eh 72:0008000 
Contas correntes simples... ....... "88:8933662 
Fundo de reserva, .. E. ANG TRSGAE Ex 07 8735329 
Titulos em caução... ....ccenecsss - 102:0088164 
Knowles & Foster Sado Londres).. . - 15427 
Banco da.Bahia S/C... .... DD Rs PR 126:0735341 
Massas fa idas a cargo do Banco... - « 9968098 
Dividend apta co es, case caem - 8:9608 
EUROR-Ro aaa Es a (RE MADE ro coro 451045675 
Premios de saques q remessas... .  8:5068: 
Juros da garantia de emissão. ......  25:71650 
Descontos ...c.ccccerecccnsesa oo 1920614 
Réis...... 4.059: EBHOID 


apre Co —— É 


Ext, e «Diario do Pernambuco». | bol 


F, A, HO 

PARTR HARETEIMA — — — 
a “ES y 

Porto 30 de agosto 


|* 
ENTRADAS TES vt. 
- FIG UEIRA 2 dias = Cabidue Encantador, m mes- 

tre Reis, pedra de cal. 
 BANIDAS 


.-— 


é + 


LIVERPOOL — Vapor ing. Franckfort, 
Tutt, vinho, fructa e gado. 
— Idem 31 
ks 7 nMeia HORAS DA Mamnã | 
Fica fóra da barra: 
Barca Silencio. er | 
Vento L (brando) eo mar por vs dl 


.— ss 


movimento RR de diversos 
portos do reino. p 
Aveiro 26 de agosto 


ENTRADAS po | 
VILLA DO CONDE — Hiato Novó Baptista, 
mestro Baptista, lastro, Ierçto | 

PORTO—Hiate 8. Lourenço nostrl Vicente, 


dito. 


VILLA DO CONDE -— “Eltiito leia | | 


mestre mrsquino, sal. 
a cm 27 
ENTRADAS | 
VIANNA —Rascá a Conceição de AMA, mestre | 
Mattos, vasia. 
IDEM — Rasca. Flor de Aveiro, mestre Dinis, 
dito. . ] pe Pro 
IDEM— Hiato Silencio, mestre Nunos, dito, É | 
PORTO —Hiate au d. o mestre Amaro, dito. 
IDEM —Hiate Cruz 4 mestre Rocha, dito. | 
FIGUEIRA — Hiato 
Traquino, vinho. . 
Não sahiu embarcação alguma: 
Idem 258 


lo 84 240) 


d BNTRADAS Passos: 
PORTO —Rasca pe Freire, lastro. 


FUZETA—Cabiquo Nois de pa mostro Fo- 
licio, sal. + a * 
| Idem 29. 
ENTRADAS 
PORTO —Hiate Lealdade, mestre Eds: vazio. 
IDEM —Hiate Bom Jesus dos N avegantes;mos- 
tre Nunes, dito. 
| IDEM— Rasca Senhora do Pilar, mestre Mar- 
ques, dito. 


r HIDAS 
ESPOSENDEL Cabiquo Perola do Vouga f mes 
tre Forte-homem, sal. 
FIGUEIRA-—Hinto. Lourenço, mestre Vicen- 


te, vaz 
VILLA DO CONDE—Hiate Novo Baptista, 


mestra, Baptista, sal, 


Vianna do Castello 26 de agosto 
ENTRADAS 
STOCKHOLMO 42 dias —Patacho suee. Hop- 
pet, cap. Romare, ferro, aço e madeira. 
SAHIDAS 


AVEIRO—Rasca Flor de Aveiro, mestro Dinia, 2 
FIGUEIRA-Cahiquo Senhora da Gloria, mos. | 


I vazio. 


tro Mascarenhas, lastro. . 
AVEIRO —Rasca Conceição de Aveiro, monteo. 
Mattos, vazio. 
IDEM Hiato Silencio, mestro Nunes, dito, 
“Idem 297... 
Não entrou embarcação alguma, =" 
HIDAS 
: ESPOSENDE Rasca Conceição Nova, méstro 
Francisco, pedra de cal, 
LISBOA — Hiate Camões 3.º, siri Soutinho, 
madeira e encommendas, 


TOR Concord. Result, 


| Bd iço 29 de 


NO.do Inglaterra... 


Nova Esperança, Elistep | 


lo BUSSACO E A SERRA DA LOUZÃ 


e - - - -— - 


ava. 


Tdem 2s. | 
ão entrou embarcação. alguma. | | ab * 


Esc PP: 


Trertee 


BS UO ab 4 Nmamê af 


—Hiate Puritano 


deira. oz . 
CADIZ 


Idem 29. 


" ENTRADÁS 
-—— Cahique. Serra; do Pilar, sao Boquete 
Não sahiu ersbarpação, alguma, a! | 


a 
. 
o - 


6255 6 Hal da em) él 
Plin n esto porto, em 29 do julho, a a 
za a Olinda, procedente do Rio de Janeiro; e obrigue | 
Assombro,. tambem do.Rio de Janeiro—em 1 d'agos- | 
to, a barca Joven Palmeira, de Lisboa. 

- Sabirám do mesmo porto, em 8 de agosto, o pá. 
tacho Marcial, para o Porto com assucar, etec—em 6 
o brigue Maria Helena, pyã, Londres pela Costa ão 
firica-em 8,0 brigue Bemvindo, para Palmontar o 

m 10,a barca Flor de Mais, para o Porto, com as 
iai [o staind 1) ! 


dep + je | 
Ver em 6 “agosto jo patacho 
ema lastro. 


aranhão. | | 
“Sahiy d esto porto em 21 de julho, a (Om bra- 
zileira Brilhante, para o Porto, com varios generos. 
Ficaram á carga para Lisboa, o briguo Angeli- 
cr 80 ipatéchg Bos E Fé; o pa o aero a galera 
aria. 


- Bahiwd'esto, 
Jarco, “na Cabo 


A 


q q o . 
Movimento manritiino ledtiiigéiro 
som ppp sã a portos de pi iree 


ENTRADAS ! 
28 do agosto Em Liverpool, o Amintas. de Sines, 
—» Em Hoi, 0 Tempter, do Porto, 


BAHIDABS 
28 de agosto De Tivpranoy ç Lentes, para] Lisboa. 


Áv 
22 de agosto De Alaboró, o » Nydali, de Shields do pa 
| “— * rão Porto. 
| uo? ab q A 
“LONDRES, 24 dea Sr ia anta Lús- 
strella e vapor Sydney. 
Hall; e para: 0 Porto: Nova Cintra, Carlos Alberto é 


“ 


em À, 


Noyo Al orto. 


é SiW tu Ur co 1444 HIS UD o: 
: ; 


eee 
l o 


tuo 1 


- OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS | ap 


a 
onstinvióo METEORÓLOGICO DA “RSOHORA. 
V MEDICO- CIRURGICA DO PORTO 


145 F. 4 4 put: 


+ 4 + 
1 4 


SEVILHA-rigo Eurico é ndo ma-| - 
83 li risada ES E 1 
ymestro Campina, -, foi 
| PERO AU Amizade, mestro Franco, 


0 PRIN CIPE REAL 


EVA QUADRILHA PARA PIANO 

Jr rod e POR 

“Alfredo 5, da Silva 
PREÇO, COM A THEORIA....... 300 RÉIS 


ORTO, no armazem de musica de C. A, Villa 


Nova, rua Formosa n.º 381, (3393) 


PED rr eres, 
- ESPECTACGULOS 


. [Pxclaivo para o sexo masculino 
0 + PHENOUENO 


Um joven portuguez de 3 pernas, 4 pés e 
os orqãos sexunes duplicados 


“07 Continúa 4 exposição no hotel Luso-Brazilei- 
zo, rua do Bomjardim n.º 78. (3398) 


— 107 

Companhia do theatro de D. Maria II, 
=» antes de deixar esta cidade, onde rece- 
beu as mais: rasgadas provas de sympathia, 
vai, pelo ESPiA meio que lhe resta, cumprir 
um dever dé reconhecimento que intimamen- 
te lhe ordena o coração. 

“Será, todavia, singela a sua manifesta- 
ção, porque singela é sempre a voz do mesmo 
coração. 

Agradece, pois, á imprensa, que tanto a 
honrou com benevolas e lisonjeiras aprecia- 
ções; agradece ao publico, que tanto a feste- 
jou com palmas e bravos,e apradeco finalmen- 
te a todos die concorreram, artistas o opora- 
rios, para o bom exito de suas representações. 
Dito isto, acrescentará unicamente que todos 
os actores e actrizes levam gravadas na alma 
a é Brabidãp.e e saudade. (9403) 


ompanhia de Seguros Mutuos 
o SODre à Vida 
“NACIONAL DE MADRID 


psio Pretento annuncio declaramos que 

por nossa livre o espontanoa vontade de- 
sistimos desde hoje da nomeação que nos foi 
conforida de inspectores. de districto nas pro- 
vincias do, Douro, Minho e 'Traz-os-montes, 


— da, Companhia Nacional de Madrid, haven- 


EV OM LOvI AY 
| ci temperatura 2, 2 
Minima » Ê 
“Quantidade. deozono 8,0 varige | « 
Alia (alt. dês agua O aviá em mil 1) 15 |. 
| O director, P A. Dias. 
| Ag as oinoa, so Négao 
OBSERVATÓRIO O 'METEOROLOGICO DO INFANTE 
: sp eotvcoliom 2m kb 91 
Domingo 28 de agosto; 4s' 9 horas da manhã. [3 
+ Me (47 bp 
a “Vento. | Ceu | 
«trato su Jales 14 e 
RN ei, 


,. A. -, 


EM au) EC Ia: 


| Pressão 


- «ma =. ss . ms 


“tal OR os ... sá “1 Era Eu “Limpo h 

Porto... Rd 1 vo 19 | ea a A =| Limão 8 

is E , 164,9 se ofra Y 
mpo 

Alg mu. 


aid maxima. see e-—29 


dia nem RE ee MÍDIDA. cerco | 1| 
yr Lisboa = bas 8 FA, Í 
om domar Glad ao a ae : Kia oh 


gesgda 


“4 


Ê —0 der Erdeno à da Si veira, ; e sé ão À 


Is sh 


a e 


E os É ás 9 9 tios d 


6 q | rata aisitom bom! 

Lisboa .... . | oq9a, no Nº fra) Limpo: 
Frio ae st o) Ea so. area ipário «16 

Gua À evo vel: : Fa ao (4 | , 
Campo Maior) 763,9 | “a los, fra Li ha, | Foi 

| Moncorvo s,.| ' 2 22,9 | Calma, is | 

| a O Temperatura maxima... «x» 21,4) 

| Cita... | empatar mma... od | 
Estado armas À Portoestanhado. + bre ás 06 | 
5 0ê — o qOdTO É 


da Mig meteorologico 


fe; 23 


“TRANEMITTIDO DX DOOBSBRVATORIO D DB PARIZ EM é: PARIZ EM 29 D 9 p'agosTo 
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e 


Eid ” Banco. Lusitano 


o met, , edi: : - 
| Por INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


E 


eo. o. c—— ms 
vd no 
E. «4 


do acceitado a nomeação de agentes em Lisboa 
8 Porto da sociedade portugueza 


À PREVIDENTE 


ITA! 


para a, qual, nos “achamos ano Isa aê a to- 


rto | mar seguros | mutos sobre a vida. 


is 


lo Porto, rua da Fabrica do Tabaco n.º 


“Em Lisboa, largo « do S. Julião n.º 7. 

- Porto, 31 de agosto de 1864. 

“Antonio Maria de Magalhães Jumor & C.* 
fs ue + (3402) 


enno sido approvados os estatutos d'este 
Banco, por decreto de 24 do corrente 


| mez, são por isso convidados, por ordem 


do exc.”º snr. presidente da mmeza provisoria 
“| da assemblea- dos . subseriptoros, todos os 
snrs. accionistas para a reunião quo dave 
ter lugar na quarta-faira 14 do proximo 
mez de setembro, pelas' 7 horas da tarde, no 
[edificio do mesmo | Banco, ron dos Capellis= 
tas n.º:85, afim de lhes ser lido o relatorio 
dos trabalhos da commissao instslladora é 
procade r-se n'osse acto á eleição da: dito 
ção e de todos os-mais. onrgos, em) Gac 
| midado dos. estatutos: O ou dis: 
“ Lisboa, 29-de agosto de 1864. | 
— “Os secretarios provisprios, 
“Casimiro da Silva Marques 
1) vo Luiz PN br da Silva, 
(3391) 


(9% Fes + NDA + 
ad o do. escrivão. “Figueiredo da 
a "esta  cidado do Porto, correm 


>. 


“Gra an nd leilão 


" Bi et 
[RUA dos M Rate DA LIBERDADE 214 


esc A ANTIGA. RUA DA SOVELLA) | 
De toda a mobilia pertencente ag UM Mo 
DEP es] “snr. Francisco. José ginga, 
oe Abrou 


- 


a pa Ni sexta-feira 2de setembro, pe- 
las 10 e meia horas da ma- 
q nhã, haverá leilão do diversos mo- 
Ma veis de mogno, pau preto e cleo, 
um rico piano “da gabinete, muito boss ca- 


Jmas do'tirro, relogios e muitos outros ob- 


ici que estarão patontes duas horas an= 
tes do começar. + | (3407) 


"ESTEIRAS 


RUA DO: FERRAZ N.º 12 


MT ANOEL Dias da Silva, premiado na ox- 
posição que tevo lugar ultimamente em 
Braga, faz no seu primeiro e antigo estabele- 
cimento esteiras proprias pára forrar escri- 
ptorios e salas de visitas, no melhor gosto, 
que servem para O lugar “de tapete, as quaes 


| vende p por preços mais baratos, do quo qual- 


* ni 018 


quer out: pr | 
à: “Tambem as faz para fora da terra, man- 
dando-lt -Jhe à as s medidas. wa (3406) 


NRIQUE Borges & Oabiro TEOR o) 

E escriptorio para-0 seu armazem em 
Nova, sito no Choupello ou “Quinta da 

187 4, (3309) 


CE E TT 


MEM 


ti sigesu 


Eos Vista, Le tã 


- Pa ri 
RA DAS FLORES Nº 45 A 6i | 
VE ao da. estação possada, com 
um desconto rasoavel. (3394) 


GA-SE uma casa, com grande quintal, 
= Jardim ecagua de poço, sita na rua da 
fui + 40905 aos 4.3 
Quem a pretender dirija-se ao largo des 
» |Loyos n.º 18 ou á rua dos Clerigos n.º debe 
( 9181) 


Despedida 


FRENDO do regressar n'esta data para Lis- 
boa, agradeço por éste meio a todos os. 
meus dignos amigos à bonra que me dis- 
pensaram em visitar-mo durante a minha 
estada n'esta cidade, rogando a todos que 
me relovem a falta do não me despedir pes- 
soalmente, o que me foi inteiramente im- 
possivel conseguir pela urgencia da partida. 
Porto, 29 de agosto de 1864. . 
Daniel de Lima Trindade. 
(8387) 


Banco Nacional Ultra- 
marino 


gi convidados todos Os sars. subscripto- 
res d'osto Banco à reunirem-se no edi- 
ficio da Bolsa no din 1.º de setembro, ao 
meio dia, para ahi doliberarem sobre as- 
sumpto de interesse goral aos mesmos se- 
nhores. |! 
Porto, 30 do agosto do 1864. 
(3382) 


Banco Nacional Ul-. 
-  tramarimo 


O dia 7 do setembro proximo, ao meio 
dia, terá lugar, no edificio do Banco, 
largo das Duas Igrejas, a assemblea geral 
dos accionistas do Banco Nacional Ultrama- 
rino para a eloição da meza, leitura do re- 
Jatorio do governador e do conselho de ad- 
ministração, e sua discussão e resolução 
ácerca do typo das acções. TEN 
Lisboa, 22 de agosto de 1864. 
O governador, | 
Francisco de Oliveira Chamiço. 
abre —— (3289) 


Banco Mercantil Por- 
Rs a 


POR ordem do exc.”º snr. vice-presiden- 
to da assomblea geral do Banco Mercan- 
til Portuenso são convidados OS SNES. aC- 
cionistas para a rounião ordinaria, marcada 
no artigo 20.º do estatuto, a qual deverá 
ter lugar no edificio da Bolsa, no dia 1.º de 
setembro proximo, ao meio dis. 
Porto, 20 de agosto do 1864. 
Antonio Gomes Moreira Junior, | 
SBOrOLÓTIO. cr] 

Arraiana dt AUT) 


BANCO UNIÃO | 


Direcção annuncia que, de conformidade 
com a decisão da assemblea geral, vai 
emittir 10:000 acções de 100000 réis cada 
uma, as quaes serão distribuidas (em rateio 
proporcional de uma por cada duas acções) po- 
los accionistas que as quizerom e tiverem 


o 
1 


acções averbadas em seu nome até o dia 30 do | 


corrente mez de junho. . 
Na thesouraria dião-se os impressos para 
as declarações, que deverão ser entreguesno 
mesmo Banco até o dia 31 de agosto, e aquel- 
Jes snrg. accionistas que até então as não man- 
darem porderão todo o direito ás novas 
acções, o. NES OD | o 
As acções serão emittidas com o premio de 
228500, e o pagamento d'este e do valor no- 
minal deverá effectuar-se do 1.º até 31 de 
dezembro do corrente anno. | 
Aos accionistas que quizerem pagar a im- 
portancia das acções que lhes tocarem antes 
do praso marcado sor-lhes-ha abonado juro a 
razito de 4 p. c. ao anno até 31 de dezembro, 
e aos que pagarem depois contar-se-lhes-ha 
juros 4 razão de 6 p.c. ao auno, até o dia 
31 do janeiro. Findo este praso, as acções tor- 
nam-se propriedado do Banco. 
Porto, 20 de junho de 1864. 
A direcção do Banco União, 
José da Silva Machado, 
F. M. van der Niepoort, 
José de Almeida Campos Junior. 
so (oBal) 
FALLENCIA DE FRANCISCO DOS SANTOS 
“DELAS 11 horas do dia 5 de setembro se 
ba-de proceder, no tribunal do Commer- 
cio, 4 arrematação judicial de tres barcas 
e um barco de conduzir carga para os na- 
vios e cinco mastros ou pau de Flandres, 
tudo existente no rio Douro, entro o Posti- 
gó dos Banhos o o do Poreira, constando 


e a —- 


8. 


-— 


os louvações nos autos do fallencia, de que 
é escrivão o do mesmo tribunal Lessa, | 
O sollicitador — 6. F, P. Felgueiras. 


RR 6 5)(1)) 
ELO juizo de direito da 1,* vara desta ci- 


P 


nardino Soeiro, correm editos de 30 dias a re- 
querimento das justificantes D. Gertrudes Fo- 
lizarda de Lima Briteiros, viuva, residente na 
cidade do Braga, D. Anna (Cérmana Lima 
Braga, viuva, e D. Francisca de Lima Car- 
doso e Silva, com authoridade de seu marido 
Antonio Cardoso da Silva, D. Rita Lima 
Mendes de Carvalho, authorisada por seu ma- 
rido José Mendes de Carvalho, o commenda- 
dor José Joaquim Pereira Lima, vinvo, Ma- 
noel José Pereira Lima, viuvo, d'esta cidade 
do Porto, a fim de serem citadas todas as pes- 
soas certas e incertas, que se possam julgar 
interessadas ou com o direito á herança da fal- 
Jecida D. Anna Joaquina da Piedade Lima, 
viuva, que havia ficado de Manoel José Pe- 
reira Lima, de quem os justificantes são os la- 
gitimos herdeiros, por virtude do testamento 
com que ella falleceu, bem como para as mes- 
mas pessoas fallarem dentro dos ditos 30 dias 
a todosos termos da justificação pelos ditos 
justificantes requerida, pena de que o não fa- 
zendo dentro do referido praso, se proceder 
nos mesmos termos até final á sua revelia, fi- 
cando scientes as mesmas pessoas certas e 
incertas de que os justificantes acceitaram a 
mesma herança, dividindo amigavelmente en- 
tre si os bens de que ella se compunha, por cu- 
ja divisão tocaram á justificante D, Gertrudes 
Felizarda Lima Briteiros nove inscripções 
(o que lhe foram averbadas) do valor de réii 

1:0005000 cada uma, dos n.º* 53248 a 53256, 
á justificante D. Anna Germana Lima Braga 
dez inscripções do mesmo valor dos n.º 53238 
953247, à justificante D. Francisca Lima 
Cardoso Silva tres inscripções do mesmo va- 


lor, com os n.º 53228 a 53230 e a 53234, ao | 


justificanto José Joaquim Pereira Lima tres 
inscripções do mesmo valor, com os n.ºº 53235 
a 53237, no justificanto Manoel José Pereira 
Lima, onze inscripções do mesmo valor, com 
os n.º 59217 a 53227 e à justificante D, 
Rita Lima Mendes de Carvalho quatro ins- 
cripções dos mesmos valores, com os n.º 
03931 a 53294, - (3376) 
A rua do Sol n.º 178, casa 
* particular, recebem-se hos- 


(8070) 


pedes. 


Icidade de Guimarães, declara que seu feitor 


410, procurador geral do mesmo exc.”º se- 
HD Eve 


(305, rua de Santa Catharina, 505 


dade do Porto, cartorio do escrivão Ber- | 


DINO-Pacheco Ribeiro-Peixoto, Antonio Peixoto Pinto Coelho Pereira 


TD ds casa da Portella de Cima, na fregue-! 


zia de Codeços, julgado de Passos de Fer- 
reira, faz publico que arrematou em praça 

ublica, na comarca de Louzada, no dia 25 
do corrente, os campos seguintes; — À Agra. 
da Bairral,com a sua agua, o campo da Bega, 
o campo do Mellio e-a-matta da Doneza do. 
Carvalhal, sitos na freguezia de S. João de 
Covas, da dita comarca de Louzada, pela 
quantia de oitocentos.e trinta e quatro mil 
réis, penhorados a Balbina Ferreira de Leão, 
viuva, e filha D. Leonora e marido Justino 
Moreira da Costa Torres, da casa de Pegas, 
da mesma freguezia e comarcs, cujo pro-. 
ducto se acha no deposito publico d'aquella 
comarca, por tempo de trinta dias é carta 
de editos a chamar os que: tiverem direito 
aos referidos campos e suas pertenças, para 


dita quantia depositada, comminação do lho 
ficar cassado o direito que tiverem, e as pro- 
priedades livres e -desembaraçadas ao ar- 
rematante comprador, > | 
Códeços, 28 de agosto de 1864. (3380) 


O Visconde de Lindoso João Peixoto da 
7 Silva Almeida Macedo e Carvalho, da 
casa do Salvador do Carmo, suburbios da 


e cartorario João Baplista Leitão Henriques 
de Oliveira deixou seu serviço em 21 de ju- 
lho, ficando, om consequencia, sem vigor 
o cassadas todas as procurações geraes o es- 
peciaes que lhe tivesse passado, o que as- 
sim faz publico para que ninguem contracto 
com elle sobre cousas pertencentes ao an- 
nuncianto, com pena de nullidade. (3368) 


= ————— 

ENDO varios foreiros á exc.”* casa de 
= Abrantes, nos antigos concelhos de Pe- 
naguião, Fontes, Aguiar de Souza, Gondo- 
mar, Bouças, Gaya, Cever do Vouga e Paiva, 
de que ésenhor o exc.7º D. José Maria da 
Piodade de Lencastre, da cidade do Lisboa, 
sollicitado a permissão de remirem os fóros 
e direitos dominicaes que são obrigados a 
pagar á mesma -exc.2* casa, previne-se por 
este meio a todos os foreiros em geral, que 
quizerem tractar a semelhante rospeito, quo 
podem dirigir-se no praso de tres mezes, 
que terão principio no 1.º de junho e finda- 
rão em 31 de agosto, d'esto anno, a Josó Ma- 
ria Ferreira do Azevedo e Castro, morador 
n'esta cidade, na rua de Santa Catharina n.º 


M. J. Pereira Vianna 
-— CIRURGIÃO-DENTISTA 


nhor. Be! o (o 
- Porto, 31 de maio de 1864. 


(20) 

— FURTADO 
 CIRURGIÃO-DENTISTA | 
— NA POVOA DO VARZIM 
ERR Ce ama it dO) 
MA senhora ingleza, catholica romana, 
? olferece-se como governanta para a edu- 


cação de meninas. Ensina as linguas fran- 
ceza, inglezae italiana, a musica e a dança, 


e dá as melhores: abonações sobre a sua| 


conducta e moralidade. A quem possa con- 


vir dirija-se ao escriptorio d'este jornal, | 
(3326) | 


com asinícises S. D. 


(QUEM precisar, para caixoiro de fóra, de 
WU um sujeito com prática, em Lisbon, de 
negocio de fazendas brancas é de modas, di- 
rija-so ao escriptorio d'esto jornal. 
-— Dão-se as abonações precisas. (3277): 


Nº dia 24 do corrente agosto, desencami-. 
nhou-se ao sahir da hospedaria dos Dous 
Amigos, na cidade de Braga, um moço por 
nome Manoel, idade 19 annos, terá 60 pole- 
gados de altura, olhos castanhos, sem barba, é 
levando vestido calça de cotim azul, collete de 
pano preto, jaquetão de saragoça, chapéu bai- 
xo do aba larga e sapatos brancos ; é filho de 
José Carneiro, da freguezia de S. Thiago de 
Bougado, na Barca da Tropha : quem do mes- 
mo der noticia certa ao dito seu pai ou na es- 
talagem proxima á ponte na dita Barca da 
Tropha, ou na cidade do Porto, rua do Meio 
n.º 99, será gratificado. (3385) 


|“? do corrente mez despediu o seu caixeiro 


Custodio José do 
ao seu serviço. nda act 3 UM 
Porto, 29 de agosto de 1864. | 
+» Miguel Augusto Moreira Vaz. . 
Eudes o, 
Hotel Povoense | 
A BEIU-SE um novo hotel ia Povos ds 
“Varzim, na rua da Arioza, com o nome 

— POVOENSE —,, onde se servem todos os 
sênhores e senhoras com os melhores commo- 
dos e limpeza possivel; tem muito bons quar- 
tos e bons arranjos, pelos preços seguintes : — 
quarto, almoço, jantar e chá á noute 800 réis 
por pessoa. Haverá meza redonda todos os 


Araujo, por lhe não convir 


dias a 500 réis por pessoa. 
- Este estabelecimento fica muito proximo 
aos banhos e é dirigido por pessoa bem co- 
nhecida o muito habilitada para este estabela- 
cimento. q Rs» (3325): 
prREolSaa de uma boa sala, sem mobi- 
lia, no primeiro andar de uma casa de 
familia decente; prefere-se nas immediações 


da rua Formosa: a quem convier deixe car- | 


as ini- 


ta no escriptorio d'este jornal com as i 
ES ruas — (3319) 


emnesX. Y. Z. 


Hotel Estrellado 


Norte 


à Di antigo hotel mudou do largo da Bata- 


lha para a rua de Entre Paredes n.º 51 
a 63, onde seacha montado com a maior de- 
concia; a fim de poder satisfazer aos snrs. 
viajantes todas as commodidades possiveis. 
É A. pis (2896) 
| ge lag le my toda Mldva LÁ 
Pipas avinhadas para. 
“alugar 
* Caes da Ribelra n.º 80 
sá Er ei 207) 
“À LUGA-SE uma casa de um andar, apa- 
lagada, com rande quintal e agua de 
poço, sita na rua do Heroismo a traz da ca- 
pella do Senhor do Padrão n.º 26. - | 
— Tracta-se em: Cima do'Muro da Alfan- 
dega n.º 94, 1 01 sic (3284) 
- Aguardente estrangeira 
OSE" JONES a tem para vender de supe- 
rior qualidade, tanto da costumada como 
da mais forte graduação. (3312) 


do referido praso o virem deduzir sobro a | 


7 + da Silva avisa que um criado por nome 
Manoel Corredosa, gallego, baixo, magro, 
de-cabellos pretos, trigueiro,. com a cara | 
cheia de impigens e de botões, temas se- 
guintes qualidades, que attosta debaixo da 


sua palavra de honra: 8 ração que se deila 
ás Destas ficava com ametade,quando a não 
vendia toda, e em qualquer objecto que ia 
comprar n'um cruzado não roubava menos 
que quatro vintens, acrescentando a estas 
duas bellas qualidades o ter-lhe roubado 
uma libra de cima de uma meza e uma be- 
luza nova de cotim, sendo ella a primeira 
vez que a vestiu, custando quinze tostões ; 
sahia de casa às 7 horas da noute c appa- 
recia ás à da manhã. Era jogador de pro- 


fissão nas tabernas, mandrião, bregeiro e 


malcresdo. | 
“Mais de uma vez teem acontecido estes 

casos e estão a ver-se a todos os momen- 
tos, pela falta de providencias e policia das 
authoridades, em quanto não fizerem como 
nos paizes estrangeiros, que é o seguinte: 
nenhum amo póde receber ninguem em sua 
casa, fóra da sua familio, sem, dentro em 
24 horas, dar parte á authoridado de quem 
pernoutou na sua casa, e não o fazendo tom 
grandos pennes, que se fazem cumprir á 
risca, sem excopção de pessoa alguma. 

Isto faz evitar o seguinte: ao tomar-se 
um criado ou criada vai-se á administração, 
dá-se parte que tem F. na sua casa, e no 
livro da administração constam as casas que 
tem servido e igualmente os motivos por- 
que tem sahido d'ellas, de fórma que, quan- 
do qualquer criado rouba ou commelte um 
crime, como pessoa alguma o não recebe na 
sua casa sem dar parte á authoridado, é logo 
apanhado. 

Da mesma maneira, quando se despede 
o criado, dá-se igualmente parto á autho- 
ridade que se despediu F. e os motivos por- 
quê. a 
Isto é cum 


dd; prido á risca em todos os 
paizes. ame 4 


(3400) 


O estabelecimento do ferro 
e forragens, na rua das 
Congostas, precisa-se de um individuo para 
o lugar do ex-caixeiro, desde esta data, do 
mesmo estabelecimento, Manoel de Froitas 
Guimarães. 

"Porto, 28 de agosto de 1864. 


(3389) 
ERDERAM-SE no domingo, desde Cima 


“do Muro até Miragaya, duas libras em! 


ouro. Pede-se a quem as achou a caridade 


de as entregar em Cima do Muro dos Ba-. 
“|nhos n.º 208, por isso que pesam sobre a 


criada que as perdeu suspeitas que poem 
em duvida a sua probidade. (3395) 


Prevenção 


AQUIM Baptista de Lemos, pharmaceu- | 


? ticona praça de Carlos Alberto n.º" 31 o 
32 (pharmacia do hospital do Carmo), 
ne aos sors. facultativos e ao publico que 
vende na sua pharmacia todas as-especialida- 
des, productos pharmaceuticos, preparados 
modernos e muitos instrumentos de medicina, 
cirurgia e pharmacia, que recobe directamen- 
te de seus authores, de Inglaterra, França e 
Allemanha. (3397) 


21, Rua 
 ESCRIPTORIO, 1.º ANDAR 

Hº para vender uma grando variedade de 
mi bezerros brancos, pelles de carneiro, 
cavallo e boi, envernizadas e proprias para 
segoiros, correeiros e sapateiros; Penna 
viva, franceza, para colxões o pez da terra 
de 18050 a 18100 réis a arroba. (3388) 


Em LUGA-SE a propriedade de ca- 


à sas nobre, com lindas vistas 
o» para a serra do Pillar e rio Douro, 
sita na rua de Traz da Sé n.º 37 e 39. 
-— Para se tractar na rua de Bellomonte n.º 
99, 1.º andar. (2680) 


fm Qu! quizer arrendar uma boa 


propricdado morada dentro 


de quinta, sita no Campo Pequeno n.º 2, Botica, largo de Belem ; rua do Monte Olivete n.º 
] 7, 2º andar; rua da Atalaia nº 203. — Porto: 
| Damião José Gomes, rua de Santo Antonio n.º 145, 


fallo na rua de Santa Catharins, com Gui- 
lherme Ferreira da Cunha, n.º 310, que está 
authorisado para assim a arrendar. 

| | (2711) 


ARMAZEM EM VILLA NOVA 


RE TENDE Sa alugar um de lotação de 
500 a 700 pipas. . 
Rua dos Inglezes n.º 36, 1.º andar. 
| (3123) 
e FPRASPASSA-SE um dos mais 
"antigos estabelecimentos 
de forragens o ferro, n'esta cidade, tendo 
numerosa e boa froguezia, o que é a prin- 
cipal vantagem para quem quizer tomar con- 
ta d'elle. 
Na rua da Ferraria de Baixo n,º 108, 
n'esta cidade, se indica quem traspassa. 
E de (3003) 


Acções de todos os bancos e 


- inscripções 
OMPRAM-SE e yendem-se no largo da 
7 Feira do S. Bento n.º 24. (44) 


Acções da Companhia 
dos Vinhos 


COMA: na rua do S. João n,º 116. 


(412) 
“Acções e Inscripções 

? 36, tem para vender acções dos differen- 
tes Bancos e companhias, assim como ins- 


cripções de assentamento e coupons. 
| (1101) 


Contra a surdez 


S! alguem acreditar que desde a invenção 
P do porta-voz em miniatura de Abraham 
a surdez é desconhecida, será credulo de 
mais; mas so admillir quo em miuigas le- 
sões do apparelho auditivo é do grande 
proveito — é o que a experiencia tem mos- 
trado. 

Ha abatimento e vendem-se na pharma- 
cia — Pinto, largo dos Loyos n.º 36, Porto. 
“Na mesma se encontram as escovas ele- 
ctricas, Os irregadores de jacto continuo de 
Eguisier, é outros muitos apparelhos de. a p- 
plicações medicas. * (8029) 


M villa Nova de Gaya, rua dos Marinhei- 
dd ros n.º 77 a 81, vende-se por pipa a 


305000 e 404000 rs. e almude 18700 e 28200 


réis. (3079) 


previ- 


da Fabrica do Tabaco, 24 


“ção que o dr. Radway aconselha. Além do resolu- 
“tivo remedio especifico para o sangue, contém esta 


o 
OÃO ARCHER, na rua dos Inglezes n 


“superiores a todos quantos aqui são conheci- 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 


ADMINISTRADOR PRINCIPAL EM PORTUGAL 


No fm de 5 annos....... SEE aa 55954650 réis 
»-- de 10. 27d... sé Ss uiri é IROTEHIDOO Papidra o vi 
»:- do LDU au Soo ar ese 5:6048100 ». 
2 HO 20, Re ilowis abirsato Lo 00 o 0 o ecc 0. LONA URN A 
» .de 25 Bus en iratieloo o ii sds 40:1655500 » 


A notavel rebaixa que faz esta companhia, cobrando sómente quatro por cento por 
direitos de administração, proporciona uma vantagem positiva para o subscriptor que eco- 
nomiza uns vinte por cento no acto de assignar as apolices. 


Dão-se. gratis prospectos e accitam-so subscripções no Porto, rua da Fabrica do Ta- 


baco n.º 30, pelo inspector do districto norte de Portugal — Antonio Maria 


do Maga- 
lhães Junior & €.* 


- (1081) 


AUGUSTO BIETH 


ESTOFADOR FRANCEZ 
AVISA o respeitavel publico que, tendo aberto o seu estabelecimento na rua do Santo 
Antonio n.º 130, 1.º andar, encarroga-se de por si só de tudo quanto diz respeito a mo- 
bilias de salas, responsabilisando-se pela perfeição do suas obras, 

As pessoas que desejarem conhecer o bom gosto e primor de suas obras o poderão 
conseguir, visitando o rico palacio do Freixo, do ill.”º e exc,”º snr. Vellado, no qual teve 
a honra de ser encarregado de executar todos os trabalhcs do cortinados e estofos. 

Avisa tambem o respeitavel publico que no proximo mez de setembro irá a Pariz 
para fazer um sortimento de amostras de moveis, damascos, brocattellos, passamenterias, 
etc, das casas mais acreditadas. 

Nesta sua ida a Pariz encarrega-se dos soguintos objectos proprios : 

Meubles en tout genre, ctoffo pour meubles, et rideaux, pasementerie pour meubles et 
rideaux, tapis de salon e couverts de tables desents do litte, bronze d'art, bras de mure, can- 
delabre, lustres, etc, 

Conhecendo as principacs casas c fabricas de Pariz, offerece esta occasião às pessoas 
que quizerem honral-o de algumas encommendas, esperando merecer a confiança, tanto nas 
compras de que for encarregado, como na execução das suas obras, (2642) 


DB 


LAMBERTINI, FILHO é C.º 
DIRIGIDO POR JOÃO PINTO CORREIA 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 
PORTUENSE DE 1861 


200 — RUA DO ALMADA — 2300 


ESTE estabelecimento. encontra-se, dos melhores fabricantes estrangeiros, um bom 
sortimento de excellentes pianos que se vendem por preços os mais rasoaveis. 
Construem-se pianos com grande perfeição e solidez, e faz-se toda a qualidade de 
concerto. 
Recebem-so em troca pianos usados. 


Ha tambem pianos para alugar. (2884) 


+ 


' Maravilha do seculo 


Barateza extraordi- 


XIX naria 
O REVOLUCIONÁRIO MEDICO stearina em maços dc 4, 5 c 6 
O já bem conhecidos os surprebendentes ou vellas ? 


quasi milagrosos cffeitos da nova medicina do 
dr. Radway, para que seja de novo annunciada, Es- 
gotou-se, porém, a 3.º edição do folheto explicativo ; 
vimos annunciar a 4.º edição muito augmentada. 


par quem comprar 200 maços custará 
= cada um a 155 róis. Para quem com- 
| prar 100 maços cada um custará a 160 réis, 


- Recommendamos a todos, e especialmente nos che-!9 em menos porção a 170 réis cada um maço. 


fes de familia, que não prescindam da sua gasiad “ Vende-se no armazem de pianos, mu- 
e que em qualquer caso de doença consultem o fo- : 


lheto, e que com toda a confiança façam a a lica- | SÍCA ao irooAndirupanntos dados a 
1º q er E |Abreu, rua do D. Pedro n.º 14. (2530) 


Pesos do novo systema 


ONTINUAM a vendor-so na rua do S. João 
n.º 116. (413) 


ATTENÇÃO 


Ã quem conviar um cavallo do linda es- 
tampa, que serve para carro e que dá 
boa cavalleria, falle com o snr. Antonio José 
Dias, rua do Bomjárdim n.º 158 — Porto. 
(3386) 


A Ferraria do Baixo n.º 

136 diz-se quem vende 

um garrano de linda estam- 
pa, muito manso e de boa andadura, 


(3260) 
RF BADE= SE uma eleganto ame- 
ricana com seu competente 
- cavallo, ou qualquer d'ostes ob- 
jectos em separado. | 
Alto da Bandeira n.º 246. (3205) 
QU! quizer comprar umss casas 
terreas com seu quintal, em 


“oa [essa da Palmeira, sitas na rua do 
Moinho de Vento n.ºº 14 e 15, dirija-se a 


medicina unicamente os admiraveis remedios : | 
Prompto alívio. 
Pllulas reguladoras. 
Estes dous medicamentos devem ter-so sempre 
no quarto de cama, o ninguem faça jornadas sem os 
levar comeigo. A leitura do folheto demonstra esta 
necessidade, em vista do momentanco curativo que 
“se adquire em quasi todas as doenças applicado o me- 
dicamento aos primeiros symptomas morbidos, 
Agencias — Lisboa : rua do S. Paulo n.º 74; 


— Coimbra: rua das Covas, snr. Oliveira. — Fun- 
chal: enr. José Maria de Vasconcellos. — Braga: 
rua do Souto n.* 17 A, — Villa Real: snr. Mesquita, 
go cabo da Villa. — Chaves; rua Dircita, botica do 
enr. Joaquim Antonio Pereira. — Mirandella ; boti- 
ca do enr. José Silverio. — Bragança : botica do gnr, 
Henrique Maurício, — Moncorvo — Mont'Alegra — 

on. — Lamego: Maximiano da Silva Monteiro, 
em frente da rua da Pereira, etc. | 

Deposito em Guimarães, em ensa do snr. Custo- 
dio José da Silva Moreira, rua das Lages n.º 20. 

ó (1294) 


DOCE 


M o convento de Nossa Senhora do Fer - 
à ro, às escadas do Codeçal, vende-se chila | 4%: 
a 200 réis, ladrilho a 190 réis cada 459 gram-| dra kk 
mas e geleia a 110 réis a prateira. 


(3305) : 
José Garcia, na mesma freguezia, na rua 
A EN Di, em Cima do da Fonte n.º 3. - (3013) 


Muro n.º 130, linguas de 


ENDE-SE uma casa na rua For- 
(3350) (Ro " mosa, de dous andares, com 
M Cima do Muro n.º 142 


os n.º 183, 185 o 187. 
vendem-=se cocos frescos Tracla-so na praça do Anjo n.º 
com agua. (3369) 


Aguardente fina de vinho nacional) AMNUNCIOS MARÍTIMOS 


ABRICADA em Pinhel e na Insua, ven=;/ >" [[]]]]] 
de-se em Cima do Muro da Alfandega Dublin, Belfast & 
Glasgow 


n.º 82, e garante-se a qualidade. (2093) 
O vapor inglez — DE 


Salva-vidas — cintos 
BRUS, — capitão L 


de natação, toucas para banho e outros 

objectos impermeaveis, de gomma elastica. Woolonghan, espera-sa 

Rua do S. Francisco n.º 21 — Porto. . aqui hoje para sabir 
| “bro, ás 2 horas da tar- 


(2993) | 
,' de, para os mencionados portos. 


Antonio Joaquim da Silva Barreir Os [. dogés td e gr 2, li a aco o ri 

Na praça de Uarlos Alberto, por baixo do | enatario varios LOVOrloy, TUA Cos NE Dao? 

hos pit do Carmo, n.º 9 e 10 details ——— ns 
Bristol 


F'4Z2 publico que abriu o seu novo estabele- 
cimento de vidros de vidraça, erystaos! E dia iEs somos DE 
q aa” PIONEER, —comman- 
ea 
ti Pipa AD 


bacalhau. 


61 a 64. 
(3112) 


sexta-feira 2 de setem- 


nacionaes e estrangeiros, rodomas com ramos 
do flores, jarros de porcellana, vidros do es- | dante Jobn M, Brewer, 
pelho muito baratos, papeis pintados para og mui- 

| : e para sa- 
forrar sala, bem como outras fazendas pro E parálo meieioaadd 


prias do seu negocio, que tudo vende por pre- porto nté 12 de setembro. | 


(3272) | 


Quem quizer carregar ou ir de passagem tra- 
“Cta-se com o consignatario Carlos Coverley, rua dos 
+ a mato (AB 


Ingleses n.º 87. . k. 

o dy 

Rio de Janeiro 
A barca — FORMOSA, — capitão 

Joaquim Francisco Pinheiro, sahe com 
ES brevidade. cr Y 
SR "Vem muito bons commodos para 
passageiros, que conduz a pagar aqui ou no Rio de 
Janeiro, 
Tracta-se com Manoel José Monteiro Braga, 
2820) !rua das Oliveiras n.º 46. (3404) 


ço muito resumidos. 


Arcos de pau italianos 


ENDEM-SE em Cima do Muro da Alfan-! 
“NY degan.º 82. | 
Pequenos de 12 palmos por mólho 
80/:100 aréds Asp. «seco e co énh 15100 rs. 
Para pipa por mólho de 50 arcos a SOTO » 
Garante-so a sua qualidade flexivel como 


E 


dos. 


“» — Liverpool 


O vapor ingles — 
FRANKFORT, — ca- 
dg Tutt, eshirá com 

rovidado. 


Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 
ia ge deve dirigir quem quizer omt: 

e pass assim como ao enr. Carlos Covorley, 
rua dos E 


ezes n.º 87, 1.º andar (3254) 
Ea 
“Liverpool 
xo O vapor ingles — 
| CINTRÁ, — comman- 
danto H, W. Lloyd, 
espera-se brevemento 
para sabir até o dia 12 
a ” do setembro. 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 


cellentes commodos,assim como uma dispenseira,tra- 
cta-se com À. Miller & C.*, rua dos Ingleses n.º 


(8375) 
Londres 


A escuna inglesa — EDISSO, — 
classificada no Lloyds Al, de 76 to- 
nolladas, capitão Willism Anderson, 
gaho até o dia 20 de setembro. 


i 3405) 
Londres 


O brigue inglez — ELEANOR, — 
de 150 tonelladas, classificado no 
Lloyds Al, capitão A. Brassey, sahe 
| impreterivolmente até 3 de setembro, 
por ter a maior parte da carga engajada. 
N. B. Os enrs. carregadores queiram mandar 
seus vinhos para bordo com toda a regado 
(33 


Consignatario Carlos Coverley, rua 
dos Inglezes n.º 87, ou na praça. 


Bristol 


FRETE PARA VINHOS 30 SCHILLINGS 
O navio a carreira — QUIEN OF 
THE TARF. 
“ À escuna ingleza — QUEEN OF 
“THE TAFF — deve estar para os car- 
regamoentos do outono. (2096) 


Leith 


“EM DIREITURA 
A escuna inglesa — GUILLELMO, 


7 — capitão J. Le-Greeloy, a sahir por 
SM todo o mez de agosto, 
Frete 25 schillings. (2861) 


Hull 
EM DIREITURA 


A eahir no principio de setembro 
dm proximo a escuna ingloza — PRIN- 
ia? CESS ROYAL, — capitão William 


mas Mollon. 
B B Mason, Hul. (2862) 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 


a A. Miller & O.º, rua dos Inglezes n.º 
73. 


Copenhagen e Sto- 
ckholmo 


A escuna sueca — JOHAN, — ca- 
pitão C. H Engelbrecht, sahirá para 
estes dous portos no dia 15 do se- 
tembro. 

Para carga tracta-so cm Cima do Muro, com C, 
J. Schneider, n.º 130. (3349) 


Nova-York 


Sabirá no fim d'este mez a barca 
portuguesa — GOETHE, — capitão 
+ C. da Cruz : 

O Caixa, J. H. Andresen. 

-3261) 
para o Rio de Janeiro a veleira barca 
— JOVEN ERMELINDA. 

Aos snrs. passageiros roga-se o ob- 
enrs. carregadores mandar seus conhecimentos a casa 
do enixa José Corrôa de Sá, Praça de Carlos Alber- 
to n.º 54 o 65. (2427) 

A barca — NOVO TENTADOR. 

— acha-se prompta a seguir viagem, 
Já não recebe carga. Roga-se nos snrs, 
sagens com o caixa Felix Pereira Barboza Braga,r . 
das Flores n.º” 99 a 101, | “ass 
: o 
| Lisboa 
capitão Prudencio Franco Gaspar, é 0 
primeiro a sahir. | | 
Quem quizer carregar dirija-se a 
| 3381) 
e : : o er 
Rio de Janeiro 
“ Anova galera — ADAMASTOR, 
RES — enpitão Sautos, vai sahir com muita 
na-so recommendavel pelo bom tracta- 
mento c bons commodos e grando capacidade que 
os de prôa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui 
ou no Rio de Janeiro; tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C., praça de Carlos Alberto n.º 132. ' 


Está prompta para seguir viagem 
sequio de virem legalizar as suas passagens, é sos 
RIO DE JANEIRO 
é» passageiros o virem legalisar suas pas- 

A rasca — MARIA EMILIA, — 

Danicl & Irmão. 
brevidade. Este excollente navio tor- 
tem para os snrs. passageiros, tendo beliches para 
(2361) 


Rio de Janeiro 


did 


A sahir com muita brevidade a bar- 
ca — AMELIA —, com excollontes 
commodos para passageiros, inclusivé 
beliches para os do pron. Quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de passagem dirija-so-a 
Manoel Gualber.o Soares, rua de EL ad n.º 
Tt. 


26592) 
Bahia 


O palhabote — DORVAL, — capi- 
tão Conceição, vai sabir com brevi- 
dade. 

Para carga c pasengeiros tracta-se 
com Joaquim Lourenço Alves, rua da IS 19, 


94) 
Pará 


A galera — CIDADE DE BELEM, 
— capitão José Domingos de Oliveira, 
vai sabir com brevidade. 

Recebe carga e passageiros e tra 
cta-so com os caixas Pinto & Rocha, no largo de 
S. João Novo u.* 2. (2940) 


Pará 


Saho com muita brevidade de Lis- 
boa a nova barca — LIGEIRA. 
Quem na mesma quizer ir de pas- 
sagem dirija-se à rua de Bellomonte 
(3124) 


Maranhão | 


A galera — AURORA, — capitão 
Soipião Ferreira Lopes, sabirá no dia 
81 do corrente mez de ggosto, € só re- 
cebe carga até o dia 28. 
Tracta-se com Rodrigo Antonio de Azevedo, rua 
do Rozario n.º 185. (2271) 


db 


nº 77. 


Responsavel M. S$. Carqueja 
| TyP. DO COMMERCIO DO PORTO 
| ns da Farraria de Rairo n.º 10€ 


